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BUCAREST, 25.—El antiguo mariscal polaco Smigly Ridz, comprorrvoüdo 

en una organización polaca de espionaje, que fué descubierta, ha sido inte
rrogado ayer repetidas veces, y detenido hoy. En los ú l t imos tiempos so oculto 
en una p e q u e ñ a propiedad situada en el distri to de Valgea, y ha sido cncor-
celado en Ramniu-Valgea.— ( E F E ) . 
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M ROMA,'25.—'Dos iprépafat rvas para -J-a c o n t i n u a c i ó n ' d e la ofensiva f ta-
t'íjiana en Eg'ipto '©stán p r á c t i c a m e n t e tepminados, s e g ú n anuncia el ' ü io rpaJe 
tjfdTtaildá:"; a'l comentar la s i tuac ión en este, frente de guerra. 
¿ " L a actividad 'de patrullas que se observa estos días :—añade .el per iódico 
¿—es un medio de que se. vale ei Mando i ta l iano para taptear al enemigo y 
Amenazar y estorbar la acc ión de sus fueras avanzadas, Segiún el resultadoi 
'¡¿Le los reconooimientois efectuados, los efectivos ingleses se componen de 
"ana división blindada que e s t á c o p s i d e r á d a como tropa, escogida del general 
¿ V a v e l y que se halla c-oncentrada en las inmediaciones .del frente. Conforme 
p é n a l a el comunicado oficial , contra esta unidad ha avanzado con éxito, un des
tacamento italiano que l i a ganado 30 M l ó m e t r o s en :1a carretera de Mersa-
^Alatrut . D e t r á s 'de esa divis ión b l imdada ' í i ay dos divisiones m á s , bien equi
padas, que oeupan posiciones a lo largo de la citada e a r r é t e r a , y tras estas 
¡Jtifepzas se encuentran, por lo menos, siete-idiviS;iones encargadas de defender 
Í.JI Delta del Nilo.- En Egiipto, el Mando ing lés disipop.e, pues, : en total , de 
' inos 260.000 hombres. A pesar de ello, .™> se siente l o . su í i c i en t&men te 
' j ro teg ido , y ha pedido refuerzos. Das noticias recibidas hasta ahora indican 
;f;ue un nuevo •cointingente de 30.000 hombres e s t á en camino, mientras en 
Austral ia se preparan tres. divisiones m á s . Lo que falta saber es si estos 

efuerz-os con tanta urgencia pedidos p o d r á n llegar s in dificultades1 a su 
«jjj-unto d é destino, lo cual parece dudoso, sobre todo, d e s p u é s de haber visto 
^a suerte que corr ió el convoy br i t án íoo del Mor Rojo. E l armamento i n g l é s 
^ace , resa l tar aup m á s la importancia de la labor que se ha impuesto I ta l ia 
Tyñ E Íg lp to ; ' pe ro de todos modos—termina—las tentativas- desesipérada® de-
j i i flota y la arviac-ión b r i t á n i c a s no p o d r á n impedir la p r ó x i m a marcha viotOr 
jjj-osa de las tfopas i t a l i anas . "—(EFE) , 

tiene importando 
histórica 

Los periódicos 
alemanes e italianos 
destacan la entrevis

ta celebrada con 
Pétain 

Esta fo togra f í a de Londres, que l legó a Ber l ín 
nuevamente la precis ión y eficacia con la cual 

vía Nueva York , muestra 
la aviac ión del Reich ataca 

[osr c e n t r o é vitales de la capital de Inglaterra 

HHRDIiN, 25.— Con una viofenci-a 
insólita, h a atacado la -aviación ale-

c e 

''Alemania, dispuesta 
S luchar hasta que la 
jas . 
íp utocracia inglesa 

qiíede vencida" 
kü1 
ííeí 
m 
^iW^NTZÜG 25.— 

(jü minis t ro d-al 
; flíküx, D r . Goe-
' ^ I s ha pa^fniun-
' do . un . discurso 

esta ciudad. efe-" 
^'j^e uma inuohe-. 
1*mlbre inmensa, 
^ « r e él CUT§O y 
p a c i ó n actual de, 
< rguerra contra 

« 7 G r a n B r e t a ñ a 
i * ' reconocido' de-
íersiado •tarde-dijo 
B &\ D r . Goelblbete-
3f$\ se h a b í a for-
)i "io una - idea GOEBBELS 
site taetaaneoffce f a l -
tDS!*die la fuerza de Aiemania. Desde 
jsS'punito de vista económico y de la 
- ^^mi t ac lóa i , . Ajlemania e s t á perfec-
¿fi osaie aprovisionada y . equipada 

esta guerra. No se t rata , pues, 
íeS,C*.ima c u e s t i ó n de aisHamieinito. Es-
, ijí* atoenite, la d i recc ión mora l ide la 
j i fea. alemana es muy superior' a l a 

sfos ingileses. De una veiz para siem-
^stsj sé ha puesto freno a la posibil i-
^ de que otros dispongan de ven--
(í f s para semtorar- la discordia en 
fprnania. Ja imás se vodverá ' a -repetir 

jjüíTOerra altemana, u n 9 de noviem-
[ f i 'áte W1&. Mienittras que Loiudres 
d r i b l a ya bajo los Bitaques sin ides-
i^'P de la av iac ión alemana, Ct iur-

^5, r, t r a t a de guardar -las apariencias 
é í miuntío, como si se ludhara 

3 ŝ misimas a.nmm y la , misma 
•.|jtu;icia del laidc ing lés como, del ale-
^ Í * 1 ^ Alemania no se deja iní lkür por 
i°'jí! ' b l u f f " t í p i c a m e n t e briitánico. 

^ue' «1 dermni íbaimiento de I n -
^ f i e r r a l l ega rá u n d ía , . S in -tener en 

" L * I l l u s t r a t i ó n " p r o p o n e 
e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n e n t r e 

l o s d o s p a í s e s 
.NUEVA r O R K , 25.—El " N e w Y o r k 

Times pub l ica : " Informaciones reco
gidas en los centros d i p l o m á t i c o s de 
Berna indican que P é t a i n parece 'dis
puesto a firmar en P a r í s u n acuerdo 
en v i r t u d d e l cual Francia" h a r í a i n -
medlatameiate ciertas concesiones te
r r i tor ia les . Se est ima s in embargo que 
no em probable que esto signifique la 
guerra con G r a n B r e t a ñ a " . — ( E F E ) . 

* * * 
VrCHY, 25. — L a revis ta francesa 

"LiUJus t ra t ion" -publica u n a r t í c u l o fir
mado por -M. de Líesdain, ê-n favor de 
una estreeba c o o p e r a c i ó n ^entre F r a n 
cia y- ..Alemania. E l autor s e ñ a l a las 
tres ^oluciocies que se ofrecen actual
mente a Franc ia , a saber: el esp lén
dido aislamiento, que estima inopor , 
t i m o ; el entendimiento con Ing la t e r r a , 
y el entendimiento con Alemajnia. 
F r anc i a no puede v i v i r para sí m i sma 
y necesá t a apoyarse en u n vecino ma
yor. Si F r a n c i a l legara a u n acuerdo 
con Ing la te r ra , é s t e s e r í a u n eiuevo 
germen de gueriras futuras, porque 
Aleman ia c o n s i d e r a r í a en el porvenir , 
lo mismo que lo l i izo en el pasado, 
que todo acuerdo a n g l o - f r a n c é s esta
r í a d i r ig ido cont ra ella. Pero no se 
debe Olvidar l a seguridad—dice Líes
dain—que o f r e c e r í a a F r a n c i a u«n 
acuerdo sin reservas con los 80 mi l l o 
nes de la n a c i ó n g e r m á n i c a . F r anc i a 
y Alemania unidas r e p r e s e n t a r í a n u n 
bloque de 120 millones, capaz de hacer 

cuenta las cuestiones de prestidlo, el 
Fu toer obra_de acuerdo con el p r i n 
cipio "Largos preparaitivos, guerra 
cor ta" . No así el contrar io. 
t( E l . Dr . Goebfbels t e r m i n ó diciendo: 
" Alemania es capaz y e s t á decidida a-
hacer la guerra todo e l . t iempo que 
sea Ijecesario, 'hasta que la. plutocra-
cia inglesa quede vencida. E l pueblo 
a l e m á n se agrupa y con f í a su desti
no a su P ü h r e x , que le c o n d u c i r á a 
la victor ia m á s formidable de l a h is 
tor ia de Alemania" .—(EPE) . 

fremte a toda m a q u i n a c i ó n . Desde el 
punto de Vista e c o n ó m i c o , Alemania 
e I t a l i a deben de estar interesadas 
en colaborar con Francia1. E l a r t i 
cul is ta t e r m i n a solicitando de sus -com
pa t r io tas apoyein esta .pol í t ica , suscep
t ib le de salvar a F r a n c i a . — ( E F E ) , 

«8» 
G I N E B R A , 25.—Los p e r i ó d i c o s de la 

F r a n c i a n o ocupada publ ican amplias 
informaciones de la entrevista H i t l e r -
P é t a i n , pero, con ra ras excepciones, no 
comentan el acontecimiento. E l " M o -
niteur" , s in embargo, declara: " E n 
las -horas que, atravesamos depende 
de todos ios franceses que el destino 
de F ranc i a tome. una o r i e n t a c i ó n fa
vorable b entre en u n c a l l e j ó n s in sa
l i da" . 

iLos c í r c u l o s po l í t i cos se mues t ran 
impresionados por. l a f o r m a en que 
el F ü h r e r r e c i b i ó a l mar i sca l P é t a i n . 
Se subraya que le a c o m p a ñ a s e hasta 
su coche a l fisnal de la entrevis ta y que 
le fueran rendidos todos los honores 
mi l i t a res q u e hubie ra podido inecibir 
de sus p rop ias ' t ropas .—(EFE) . 

•i» •& * 
V I C H Y , 25.—Una impor t an t e com 

b i n a c i ó n d i p l o m á t i c a , que afecta a 
cerca de 70 reipresenta-ntes de F ranc i a 
en el extranjero, ha sido publicada 
en el D i a r i o Oficial . Apar t e de. los cam
bios ya anunciados en las Embajadas 
y Legaciones en Rumania , Afghanis-
t á n , Chile, Mé j i co y Bo l ív ia , se s e ñ a 
lan los siguientes traslados y nombra
mientos : los ex-embajadores Bargeton 
y Chaver la t pasan a d i spos ic ión del 
Min i s t e r io de(l. I n t e r i o r ; el secretario 
de l a Embajada en Belgrado, T r i c o r -
not, ha -sido encargado de -una m i s i ó n 
cerca del general Weygand , delegado 
del Gobierno en A f r i c a ; el ex -cónsu i 
general .en Addis Abeba Lavastre , ha 
sido agregado a1 la A l t a C o m i s a r í a en 
S i r i a ; el secretario de l a Embajada en 
Méj ico , George-Picot, pasa a reg i r la 
s e c r e t a r í a general del residente f ran
cés en T ú n e z , — ( E F E ) , 

mana val las-ciudades de Inglaiterra 
durante toda la m a ñ a n a y par te de 
la tarde. Los oibjietwos , mi l i ta res de 
impor tanc ia , fueron . iximbardeados 
por olas de a p a r a t a ® que se renova
ban s in cesar. Los pilotos que h a n re
gresado declaran q u é se h a n produ
cido d a ñ o s de una 'magnitud ext ra
ordinar ia . E n los coííiíbates librados 
h a n sido^ derribados 14 aviones ingle
ses—'Siete "Hur r i oanes " y otros siete 
"¡Spi-tfire", . Fa l t an cuatro aparatos 
alemanes. E l comandante Moelders 
ha. logrado su 53, v ic tor ia a é r e a . 

Enitsre los óbjeitivos f i g u r a n los a l 
macenes comerciales de Londres y la 
parte occidental de Hyde. Park. E n el 
centro de' l a c iudad y en los barrios 
del Sur fueron almnzadas por las 
bombas varias ' 'instalaciones indus t r i a 
les y . diversos grandes ;' centréis de 
aprovisionamientos. Innumerables i n 
cendios y densas columnas de humo 
se h a n observado e n las zonas bom
bardeadas, y en Broaniey a l Sur de 
Londres, -se produjo una formida/ble 
exp los ión ^ en una fáb r i ca , a l ser a l 
canzada é s t a de l leno por una bomba 
de' grueso cal ibre .—(EFE). 

Crónica alemana 
B E R L I N 25 .^ -Crón ica m i l i t a r .de 

la D . N . B . : 
"Si las1 formaciones a é r e a s i ta l ianas 

t o m a n - ahora parte en los combates 
cont ra Ing la te r ra , que desde el 7 á4 
se5ptiem.bre e f e c t ú a n sin-cesar las for-
-m-aciones alemanas,—como se' dice en 
el comunicado oficial a l e m á n de hoy— 
es porque se ha tenido en .cuenta e] 
deseo de l a n a c i ó n i ta l iana, de p a r t i 
c ipar directamente en el aniquila* 
miento de I n g l a t e r r a 

Impor tan tes formaciones de com
bate de las fuerzas a é r e a s alemanas 
h a n atacado, con l a m i s m a violencia, 
durante Ja j o m a d a de ayer y Con m a . 
y o r intensidad aun en l a noche pa
sada, extensas zonas de Ing l a t e r r a . 
E l radio de estas acciones se -fia ex
tendido desde -el l i t o r a l mer id iona l 
hasta los centros econóímicos y puer
tos de Ing l a t e r r a centra l . E l centro 
del ataque estaba si tutado u n a vez 
m á s en Londres. De esta manera la 
d e s t r u c c i ó n f i i s t emát iea de l a base de 
p r o d u c c i ó n enemiga ciont inúa, mien
tras su aprovis ionamiento cada d í a se 
hace m á s dif íci l / Los ataques noc
turnos cont ra Londres han ganado en 
intensidad. Numerosos ineendi'os y 
•explosiones, en los objetivos alcanza
dos, conf i rman a las escuadrillas que 
pa r t i c ipan en los "raids" , la eficacia 
de sus ataques. Bombas de todos los 
t a m a ñ o s fueron lanzadas durante la 
noche sobre las instalaciones por tua
rias y las f á b r i c a s de a rmamento de 
I n g l a t e r r a central . 

E n el impor t an te espacáo , L iverpoo-
B i rmingham-Coven t ry j que es notable 
por su enorme p r o d u c c i ó n de h ier ro 
y acero y sus industr ias de mater ia l 
de guerra , las recientes destrucciones' 
causadas por toe violentos y numero
sos ataques de la a v i a c i ó n a lemana 
h a n sobrepasado todas las medidas 
y h a n acarreado las m á s graves con
secuencias pa ra el enemigo.—<EFE.) 

B E R L I N , 25.—"!La Correspondencia 
Diplomát ica y PoOílica"- dice que el 
viaje del F ü h r e r a .Europa occidental 
tiene, limportancia h i s tó r i ca y simibóliOA 
en lo que se refiere a la" rovoluciój i 
intei'eclual verificada ya en e i ^ r s o da 
Ja ipres-ente guerra. Se ha reaccionado 
c o n t r a ' l a influencia de una t r ad ic ión 
d ip lomát i ea secular que ha encontrado 
en e l esp í r i tu de discordia la pos ib i l i 
dad de relegar cada d ía m á s a los pue
blos icontinejiiiai'es a un segundo plano. 
Los pueblos jóívoneft de Europa han 
luigrado alMra impr imi r un cambio ra 
dical 3,í rumbo pol í t ico y fian logrado 
emplear sus recursos -de ene rg í a en 
provecho de la colectividad,-en vez de 
oponer unos puebiLos a otros. Para Eu
ropa ' entera llega u n tiempo . en q u » 
todos los pueblos, d e s p u é s de haber 
sido ex-Ur.padas todas las fuerzas des-
t r u é t i vas, se encoint rarán en una nue
va oonc-epoión europea. 

Los pueblos j ó v e n e s que han tomado 
a. su cargo la reoonsti tuición de Bnropaf-
d e m o s t r a r á n por medio -de hechos q.u» 
no se insjpdran' en móv i l e s e g o c é n t r i c o s 
e Imperialistas.—HEFE ) . 

«!• * «?• 
B E R L I N , 20.—La Pne-nsa beriinesa; 

de la ma-ña'pa publ ica con grandes* l i -
tmares las noticiaB sobrp/ la e t ó r i f r í s t * 
que se ce lebró en- la tarde de ayer en-'-
tre el F ü h r e r y el Jefe del Estado 'fran-: 
cés, otnariscal P é t a i n . Los diarios que no 
publican comentarlos, subrayan la s ig
nifica liv-a irap-ortancia que se a t r ibuye 
a dicha entre'vista, verificada en p r e 
sencia "tamibiéin d-e los ministros da 
Asdntos Exteriores de Francia y A l e 
mania1. 

Los c í r c u l o s pol í t icos no han "hecho 
hasta el momento ind icac ión alguna so
bre la entrerosta.— ( E F E ) , 

- O & O 

B E R L I N . 25.—'La av iac ión b r i t á n i c a 
a t a c ó durante la pasada noche H a m -
burgo,. con bombas explosivas e i n 
cendiarias. Algunas de estas bombas 
cayeron en los barrios populosos, don
de hubo v í c t i m a s entre l a pob lac ión 
c i v i l y sufr ieron d a ñ o s ^varias casas y 
u n hospi ta l mi l i t a r . Los inicenidios que 
estal laron fueron r á p i d a m e n t e sofoca
dos por los bomfceros, eficazmente se
cundados por el servicio de defensa 
pasiva. -

Los alemanes derr ibaron dos de los 
aviones atacantes.—(EFE). 

O S O 

Comunicado del 
Almirantazgo 

LOINTERES, 25. — Comunicado del 
Almiran tazgo br i t ám-co : 

" E l A lmi ran tazgo lamenta tener que 
anunciar que el destructor de S. M. 
"Venet t ia" , h a sido huadido por una 
m i n a enemiga. 

Se pueden ahora s e ñ a l a r nuevos 
ejemplos de l a cont inua p r e s i ó n de las 
fuerzas navales b r i t á n i c a s sobre las 
comunicaciones costeras en aguas del 
enemigo. E l submar ino iog l é s "Sword-
fish" ha torpedeado y hundido a t m 
torpedero a l e m á n , a lo l a rgo de la 
costa francesa, mientras que en el 
M e d i t e r r á n e o u n barco de aprovisio
namiento i t a l i ano ha sido destruido 
por el submarino b r i t á n i c o "Eegtecít . 
— ( E F E ) . " 



Octubre 

Sábado 
S a n ' E v a r i s t o 

San BvaristOj 
Papa y 'Már t i r . 

Fioé na tura l 4e 
Grecia, originario 
de Judea e hijo de 
Judas, .que profe
saba la ley dv 
M o i s é s . Estaba 
agregado al clero 
de la Iglesia de 
Roma . y eran tan 
grandes sus v i r t u 

des sacerdotales, que a l vacar la S ü l a 
Apos tó l ica por el mar t i r io cLe Anacle-
to I fué nombrado inmediatamente pa^ 
r a ocuparla San 'Evaristo, que des
pués de -Un Pontificado de persecu
ciones en que florecieron las virtudes 
del Vicario de Cristo, fué sacrificado 
por sus enemigos en tiemyo de Tra*-
jano, él a ñ o 109, 

l É P l l i i l l ¡ 8 te 
Leche condensada y azúcar para los niños 

menores de treinta meses 

ÁY E 
Por dedicarse a t e n d e r clandes

tinamente y a precios abusivos 
snela, ha sido sancionado con 10.000 
pesetas un comerciante de La Co
rana. También han sido impuestas 
otras sanciones por in f r ing i r lo • dis
puesto en materia de abastos. 

Con el f i n de faci l i tar la a l imen
tac ión de los n iños menores de 30 
meses, el señor gobernador c iv i l dis
puso que en lo sucesivo se suminis
tre leche condensada y azúcar , pre
via indicación médica . Es preciso 
proveerse del opb r íuno carnet de 
a l imen tac ión in fan t i l . 

La C á m a r a de Comercio ha hecho 
u n donativo importante para la re
presión de la mendicidad. 

En la sesión celebrada por la Ges
tora provincial, fueron aprobados 
diversos asuntos de t r á m i t e . 

Una pobre mujer epi lépt ica su
frió un ataque en la v ía públ ica y 
resul tó con fuerte contus ión en el 
f rontal derecho. 

Hubo dos estrenos c i n e m a t o g r á 
ficos. 

E f e m é r i d e s d e l d m 
1S63.—Se re imió la p r imera asam

blea para fundar la Cruz Roja. 
1884.—Luis P a s t e ú r deeicmbre eJ sue

ro an t i r r áb ico . 
1905.—Suecia y Noruega disuelven 

»u m o n a r q u í a c o m ú n . " 
1917.—Braeil declara1 la guerra a 

'Alemania. 

Para resolver la a l i m e n t a c i ó n d£l 
niño en los t re in ta primeros meses de 
la vida, se f a c i l i t a r á en lo euossivo 
leche condensada y a d ú c a r para susti
tu i r la lactancia materna en aquellos 
casos en que la necesidad-haya ob l i 
gado a sup r imi r este g é n e r o de a l i 
m e n t a c i ó n y crea el m é d i c o indicado el 
uso de estos / productos, previo pago 
del a r t í c u l o con arreglo a las tasas 
establecidas. 

Para ejercer este derecho s e r á nece
sario proveerse del carnet de alimen
tac ión in fan t i l , a cuyo ñ n se so l i c i t a r á 
en ' el Ayuntamiento , a c o m p a ñ a n d o ^a 
la sol ici tud u n informe o dec l a r ac ión 
ju rada del méd ico de cabecera, en 
que. dicho facul tat ivo a.crdite estar i n 
dicada •este g é n e r o de a l i m e n t a c i ó n , 
tanto en lactancia a r t i ñe i a l o m i x t a 
y cantidades de los pToductos que sean 
necesarios- I ' • 

Tenie.ndo esta autoridad en estudio 
la r e so luc ión dé l problema de la a l i 
m e n t a c i ó n del n i ñ o , en las clases me
nesterosas, y con el ñ n de «no restar 
medios de a l i m e n t a c i ó n , ge recuerda a 
los facultat ivos la obl igac ión estricta 
de atenerse a la verdad, en sus i n f o r 
mes,, pues dada la impor tancia ^de los 
mismos, esta autor idad se v e r á ob l i 
gada a ipo-oeeder en jus t ic ia con los 
contraventores, por tratarse de false
dad, en documento públ ico. 

L,a O o r u ñ a , 25 de octubre de 1940. 
E l Gobernador c iv i l , Emi l io ' de Aspe. 

R E P R E S I O N D E L A M E N D I C I D A D 
E l s eño r gobernador c iv i l ha recibi

do del s e ñ o r presidente de la C á m a r a 
Oficial de Comercio la cantidad de 
1.580'75 pesetas, en concepto de apor
tac ión de electores de la C á m a r a pa
ra r e p r e s i ó n de la mendicidad. 

SANCIONES 
• Por i n f r i n g i r Jo dispuesto con ante
r ior idad a la vigente Dey de Tasas, 
han sido sancionados los siguientes se
ño re s : 

C A R T E L E R A D E 
J A C U L O S 

U n a a n é c d o t a de 

R o s s i n i 
Los s á b a d o s reunía eJ famoso músi

co italiano a sus amiaos y admirado-^ 
res, y, si estaba de buen humor, !o 
aue no siemprp acon t ec í a , sin mas' 
t rámi te s e n t á b a s e ante el piano y po
níase a tocar. Mas, en tualquier caso, 
la costumbre de la casa era inflexible: 
j amás el mas liviano obsequio. Rossi
ni no ofrecía a sus invitados ri\ la m á s 
modesta n á r a m a d a . Cuando a lgún 
cantante se senfía demasiado sedien
to, acudía a la cocina de la casa, don
de una sirvienta le oreparaba un vaso 
de aaua con azúca r . Y lo notable es 
aue Rossini iqozaba fama de ser un 
aeneroso anfitrión! "—Venaa usted a 
casa una tarde de és tas . Estará usted 
c n r n 0 en e| café, con la misma con
fianza...", decía Rossini. Cierta vez uno 
de :los_asiduos le c o n t e s t ó : "—Bueno; 
oero si es como_ en el café, por favor 

' haqa "ne nos sirvan cualquier cosa"! 

ttiiimdiiiHiiiiiiiiininininiiiMHiiiiiiiiimniiiriiiiiiiMin 

AL PEB-IR U N Y E E M U T 

Exija yn 

instituto Nacional de 
E n s e ñ a n z a Media 

AJLUMNOS D E E N S E Ñ A N Z A 
P A R T I C U L A R 

Según Orden de la Dirección Gene
r a l de E n s e ñ a n z a Superior y Media, 
de 18 de septiembre, los alumnos de 
e n s e ñ a n z a part icular d e b e r á n presen
ta r en la Sec re t a r í a del Centro, antes 
de finalizar el primeo* trimestre de este 
a ñ o académico , la au to r i zac ión regla
mentaria, expedida por el Colegio Oñ-
cial de Doctores y Licenciados, a fa
vor del profesor encargado de su edu
cación. 

Sin este requisito no les se rá ad
mi t ido el pago del segundo plazo de 
m a t r í c u l a , quedando caducados los de
rechos que pudieran suponer el abono 

SENiSAOTONAL ESTRENO! 

En espafio: 
LÜ swpercomedia musical de la temporada 
• Debido n la duración de esta película, 
las runcíoaes serán: 

P I S O ÁLTO: 3'45, 5'45, 8 y 11 
P I S O B A J O : 4, 6, 8'15 y 10'45 

H O Y 

Francisco L ó p e z del Rio, de A r z ú a , 
mu l t a de cinco m i l pesetas, por venta 
de j a b ó n a precios abusivos; Manuel 
Mie j imol le Perca, de A r z ú a , m u l t a de 
cinco m i l pesetas por venta de aceite 
a precios abusivos; Anton io V i l a Sei-
jo, de A r z ú a , m u l t a de mM pesetas 
p ó r venta de j a b ó n a precios abusi
vos; Nicanor Escudero Cabrera, de L a 
C o r u ñ a , m u l t a de quinientas pesetas 
por venta de galletas a precios abusi
vos, y J o s é Juega López, de L a Coru
ña , m u l t a de m i l pesetas por falsedad 
en las declaraciones del sebo. 

L a C o r u ñ a , 24 de octubre de 1940.— 
E l Gobeirnador c iv i l , jefe de lo^ Servi
cios Provinciales de Abastecimientos 
y Transportes, E m i l i o de Aspe. 

S O B R E A L T A S E N E L CENSO D E 
H A B I T A N T E S P A R A R A C I O N A 

M I E N T O 

P ó r la presente se recuerda a todos 
los s e ñ o r e s alóa' ldes de esta provincia , 
como delegados locales de Abasteci
mientos y Tran9TK)rtes, lo dispuesto en 
la orden min i s t e r i a l de fecha 14 de 
mayo de 1939 (B. O. núm'. 137), sobre 
altas y bajas en el censo de habltacitea 
para raeionamien.to, las cuales han de 
llevarse a cabo mediante p r e s e n t a c i ó n 
del corriente certificado expedido por 
la oficina de procedencia a pe t i c i ón 
de los interesados, s in cuyo requisi to 
no deben ser t ramitadas . 

Los s e ñ o r e s alcaldes-delegados se 
a b s t e n d r á n de cobrar derechos algu
nos por este servicio, que es comple
tamente gra tu i to , a excepc ión del i m 
porte, del impreso, que nunca excede
rá , bajo n i n g ú n concepto, de diez cén
t imos. 

L o que. hago extensiva al púb l i co 
en sreneral para que cuando haya de 
realizar a l g ú n traslado de residencia, 
temiporal o d.-finitivo, se provea de d i 
cho certificado, con lo cual s impl i f i ca rá 
la labor de esta Jefa tura ' Provinc ia l 
y Delegaciones locales. 

L a C o r u ñ a , 25 d^ octubre de 1940 — 
El Gobernador c iv i l , jefe de los Ser
vicios Provinciales de Abasteclmi'-'ntos 
y Transportep, F m i l i n dr As-pe Vaa-
mond.e 1 . . 

SALVOCONDUCTOS 

R e l a o i ó n de autorizaciones de paso 
de f rontera recibidas en este N e g ó , 
ciado en el d ía de hoy: 

E l v i r a Pol P i ñ e l r o , M a r í a PofJ P i -
ñe i ro , M a r í a V á r e l a Ramos. Mat i lde 
López G a r c í a . 

M ü t a de 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
p o r v e n t a c l a n d e s t i n a 

de s u e l a 

A L P E D I R U N V E R M U T 

m n DON QUIEN 

E n cumpl imine to de la Ley de las 
F i s c a l í a s de Tasas de 30 de septiem
bre ú l t i m o , por esta F i s c a l í a han -4ido 
impuestas sanciones a los individuos 
siguientes: ' , ' , 

A J o s é Lcndo i ro López , ' comorcian-
te establecido en la calle de Caballe-
rosi n ú m e r o 120, de esta capital , la 
mu l t a de diez m i l pesetas, por venta 
clandestina y a precios abusivos .de 
suela. 

A Mercedes Pazos, de Otero, indus
tria1] con domic i l io e.n P i c a ñ o s , n ú m e 
ro 2, de Santiago de Compostela, l a 
mul t a de m i l pesetas, por acapara
miento y ocu l t ac ión de patatas, t r igo , 
maíz , habichuelas y huevos. 

A d e m á s de haberles sancionado con 
eL cierre de sus respectivos estableci
mientos y decomiso de las m e r c a n c í a s 
objeto de la i n f r acc ión , a m á s de pa
sar el tanto de culpa a los Tribunales 
de Jus t ic ia m i l i t a r . 

Pa r a conocimiento del púb l i co en 
ge.neral se hace saber qu,e se admiten 
toda clase de denuncias debidamente 
justificadas, por venta' y compra de 
g é n e r o s , a precios abusivos, recordan
do que el denunciante p e r m a n e c e r á en 
el a n ó n i m o y tle.ne el 40 ipor 100 del 
impor te de la m u l t a impuesta al de
lincuente. Estas denuncias pueden ser 
presentadas en esta F i s c a l í a P r o v i n 
cial de Tasas (Pardo B a z á n , n ú m . 5-1.°, 
izquierda) o t a m b i é n en el despacho 
de la Guardia munic ipa l de esta capi
tal (bajos del Palacio Municipal1», en 
las C o m i s a r í a s de Vig i l anc ia , TenflSI-
cias de Alca ld ía , S e c r e t a r í a de los 
Ayuntamientos , s e c r e t a r í a s de los Juz
gados municipales y puestos de la 
Guaj-dia c iv i l , consideradas d'? hecho 
como otras tantas oficinas de amparo 
para aceptar las aludidas denuncias o 
requerir a un agente de la autor idad 
para dichos efectos. 

Loa denunciante-? tienen la obliga
ción de recoger el recibo de la de
nuncia én cualquiera de. los sitios i n 
dicados, para en su d í a percibir el i m 
porte que les corresponda. 

Eppera esta F i s c a l í a de todos pres
ten la mayor ayuda defensa de sus 
propios interesen y m u v especialmente 
en los sagrados de l a Pa t r ia , a la; que 
en estos momentos es de ob l igac ión 
ineludible eronsegulr la ev i t ac ión de los 
manifiestos abusos- que en r é g i m e n de 
Tasas sean conocidos. 

L a C o r u ñ a , 24 de octubre de 1940. 
E l Fiscal P rov inc ia l de Tasas, 

A. Gnrloche. 

E n las inmediaciones del 
de Lavadores se ha c u i a ^ 
tencia de muerte dictada enV 
de guerra celebrado en ^ p 
V i g o contra los paisanos j 
Gonzá lez , alias > "Petrillas» 
Rodr íguez Posádxi, álias " l ú ? 
r a" ; Luciano Francisco 

PRELUDIO DE 
; (En español) • 

GRACE MOORB - GARY GRANT 
y N O T I C I A R I O F O X E N E S P A Ñ O L 

Por la duración del programa las 
íunciones- d a r á n comienzo a1 las 

3'30, 5'4o, 8 y lO^S 

a - e - s - i o ' o e 
•EXÜTO CLAMORCBSO de l a mag

nífica peüíoula españofla 

Antonio Vico Luis Peña 

Q R A N C I N E e c m y ^ 
HOY, a las 4, 6, 8 y 10'45 

ESTRENO. La peliculía que des
miente la falsa psioología del cáne español 

del pr imer plazo. 

Gobierno Mil i tar 
De epcontrarse en esta plaza el sol

dado que fué del Regimiento de I n . 
f a n t ^ ' í a Independiente n ú m . 52. José 
Agui ie i ro Mar t ínez , ee s r v i r á pasar 
por las oficinas de este Gobierno M i 
l i t a r ; caso contrario, m a n i f e s t a r á por 
escrito su residneia. 

4* * 
Don J o s é Muiños Gesta!, pad_re del 

fallecido Antonio Muiños -Mancebo, y 
d o ñ a Balb ina P é r e z Vázquez, huér fa -
na del teniente don Dalmiro Pé rez 
González , deben presentarse en este 
Gobierno M i l i t a r o manifestar por es
cr i to su residencia. 

LEYENDA ROTA 
Maruchi Fresno - Juan de Orduña 

H O Y : A las 4, 6, ^ I S y 10'45 

6AN6STERS DEL AIRE 
POT Douglas Pairbanks (hi jo) 
M a ñ a n a , domingo: 
" L A I S L A DE L O S D E M O N I O S ' 

MARTES, 29, FRJESÍENTAOION 
del gran caricato español 

R i? ; P E R 
con su espectáculo de 

GRANDES ATRACCIONE¿ 

Se anuncia la posible 
reaparición de Ignacio 
Eizaguirre en el partido 
R. Sociedad-Deportivo 

E n un colega de San S e b a s t i á n lee
mos l a siguiente not icia qud reprodu
cimos sin comentarios i 

"Se habla, se rumorea y se comen
ta, sobre si Ignaqio Eizagui r re va a 
firmar esta semana por Ja Real So
ciedad E n firme, no hay nada, porque 
directivos y jugador no han llegado 
hasta ahora a u n acuerdo. A h o r a 
•bien, es cierto qué Bl izagui r re e s t á 
dispuesto a vest ir la camiseta' b lan-
quiazul y a sa l i r el p r ó x i m o domingo 
al campo de Atocha. Y es cierto, tatoi-
bién, que e s t á dispuesto a juga r toda 
la temporada con la Real y como j u 
gador "amateur". Todo consiste en 
que los "dirigemtes" no se equivoquen 
una vez m á s , y reconozioan en e i "ca
se" que ©líos mismos^—¿quizá por des, 
cuMo?—-se han pianteiado con Eiaá-
guirre , que máiiohas veces conviente 
m á s aflojar que est irar ." 

MAÑANA, E N K I A Z O R 
M a ñ a n a , a las cuatro menos cuarto, 

se j u g a r á en el campo de Riazor el 
anunciado encuentro entre el equipo 
B del Deport ivo y dos selecciones de 
los dubs modestos locales, las cuales 
a c t u a r á n una en caída tiempo. ' 

.El once deport ivista f o r m a r á a s í : 
Omist ; Novo, Ra ; Lendoiro, R o d r í 
guez, Cholas; Gómez Ponte, Y u n c á , 
Pintos, López Vázquez y Marcos. 

Por medio de altavoces, instalados 
en el campo, s e r á radiado el encuen
t ro de San Sebas t i án . 

El campeonato de 
hockey de la S. F. 

Hoy emprenden viaje a Vigo 
las jugaderas del equipo de hockey dé
la S. P. local que el doming-o dispu
t a r á n su segundo part ido de cam

peonato contra la S. _F. de la ciudad 
olivica. Como se r e c o r d a r á , el p r imer 
encuentro lo ganaron las c o r u ñ e s a s 
por un tanto a cero.' 

E l equipo c o r u ñ é s f o r m a r á a s í : Car-
'men V i i a ; Elisa P. Oha-nza. Ghiqulr 
t a Calvo; A l i c i a Alonso, M a r í a Bad ía , 
.Concha V á r e l a ; d i e r e s Vile-la, Ob
dul ia Ohás , Raquel Boud ín , P i la r Vá
rela y Elena P e ñ a . 

Para actuar de á r b i t r o se traslada 
a Vigo J o s é María. Prieto Puga. 

El partido se j u g a r á por la mafiapa. 
E?l equipo vencedor en la e l imina

tor ia V i g o - L á C o r u ñ a se e l i m i n a r á 
seguidamente con el de León, gana
dor del de Orense. 

" P o r t u g u é s " ; Jo sé 
alias "Benigno", y Enriqy/!"1 
lie G a r c í a , alias "Liebre"/j,,^1 
dos ellos de varios atracos 
mada en Lavadores. 

* * *. • 
Se ha cumplido la sentenüjv 

na' de muerte impuesta ea-ftl' 
de guerra celebrado en l a ^ a j ^ 
go, contra el paisano Amador ¿ 
Coco, autor de un delito de ata! 
mano armada, cometido en lacart! 
ra de la. R a ™ l l o s a a Bayom (p(i! 
vedra) . 

• • • 
E n la plaza de Lugo se hacuii! 

la • sentencia de pena de rciml 
puesta en Consejos de guerra cft 
dos en dicha plaza contra los 
dos Francisco G a r c í a Gutiérrez 
s ú s Quinte i ro Quinta, como 
delito de t r a i c i ó n . 

i 
E n la ses ión celebrada ayír|»i 

C o m i s i ó n gestora provincia^ ' 
presidencia del S r Ronny;» ¡1 
t a ron, cfitrc otro; , . loe s!pl(! 
acjierdes: 

S e ñ a l a r para la celebraítós 
siones los d ías 5, 15 y 25ííímfi 
bre. 

Pasar a la Comis ión Í¿ 
instancias formuladas p o t \ ^ i 
ra de Religiosas Siervaate* 
por la Asoc iac ión de VifiiUte 
Har ía de Santiago y per la KM 
de Radio L a Coruña , de! 
to de Rad iod i fus ión , ei 
que so les concedan su 

Acordar varios ingresos eníí 
esablecimientos de la BÍB^ 
prov inc ia l ; facultar al EXODO. 
Arzobispo de la diócesis -panf 
signe el becario que ha de ocí* 
de las becas creadas por laft 
c ión en el Seminario de 
tre los estudiante? pobres gui
l lan en condiciones 

Designar al Sr. RodrigWI 
para que a c t ú e como vocal en 
cjurso para proveer la plaíf 
gente de imprenta de la Ca» 
sericordia. y al Sr. Caíar£6 Ali 
la r ecepc ión del camino vets 
San Beni to a Fuente Niltófl 

Fueron a d j u ü c a d a s d-eñnitii* 
a don Manuel Coira, las obra* 
s e r v a c i ó n del grupo de cainlli» 
nales de Ar t e i j o y CayÓA, yjj.! 
tonio Ar ias Canelas, la d« 
de Puebla del Caramiñal : 

Finalmente se aprobó.la 
formulada por el ingeniero í' 
les de l a , D i p u t a c i ó n , encanm» 
la i n c r e m e n t a c i ó n " de la 
forestal en- la provincia». 

GOlWANCÍADEi! 
PRESENTACIONES 

Debe presentarse en da« íJL 
la Comandancia de Marina*, 
r u ñ a , para un asunto de 
J o s é Morá i s Rodr íguez , mír1;' 
fué del destructor "Gravip^ 

CUPON bE, C 
E n el sorteo de ayer 

miado el n ú m e r o 667. 

* A - V O Y : " B O Y " 
Aquel B o y ' i m p e t u o s o , apasionad^ 

aturdido, pero Leal, que de mano 
maestra r e t r a t ó el Padre Coloma en 
su famosa novela, hizo una a p a r i c i ó n 
mucho m á s gal larda en la pantal la 
del cine' mudo, que esta de ahora, en 
la que m á s que poner de relieve las 
almas, con sus elevaciones y, descen
sos, de- aquellos personajes tan hu
manos, se ajtendió a p in ta r una épo
ca, que no es n i lo suficientemente 
lejana para que proyeotie la luz de lo 
desconocido, ni lo bastante p r ó x i m a 
para que1 sus problemas interesen. 

L o que Importa es el ' caso ps icoló
gico y és te es el que hasta cier to pun
to se soslaya eh l a pel ícula , que en 
otros aspectos acusa una inteligente 
d i r s i c ión , y que los hubiera . demos
trado en todas, si no se, cercenara 
la labor de ..Antonio Calvacihe, auto-r 
de J í ü magniífico guión- del " f i l m " y 
director del mismo. 

De' todas maneras tieme éste calá-
dades suficientes para agradar, como 
algunas escenas de la fonda de Ma
dr id , los decorados, la fo tog ra f í a y 
la i n t e r p m t a c i ó n de A n t o ñ i t o Vico, 
que destaca vigorosamente sobre l a 
de sus d e m á s c o m p a ñ e r o s . L u í § Pe
ña , más. que discreto, no logra bo-. 
r r a r el recuerdo de la vers ión , toda 
emoción y sentimiento, que del s lm-

! p á t i c o protagonista nos 
1 d ía Juan de O r d u ñ a , <--'"'¡i6 
' como actor de primera ^ 

M . L . , • - ' 
- ' ROSALIA.—"PRJSL.l^10 

A M O R " 

E l preludio de amor en 
l a ' é s e l^rna t r impnio , re*j|*J| 
salvar u ñ a s i tuac ión ^ ¿ i, 
con la esperanza de q^e «* 
ree táb lezoa la normalidad J 
protagonistas, que 1I'e*'an1.ro, ¡ 
previo u n contrato fina^T ^ 
el ún ico reparo que cabe I ^ l 
cinta, pero sin esa- iaXSf. .^\ 
pel ícu la . Naturalmente, l ^ j j i 
hay divorcio, y todos queo^ 
tentos. ' , yo 

Graoe Moore prodiga ?Lj¡a; 
vil losa y ello por sí sólo OÍ» ( 
que la pe l í cu la fuese vista v 
yor agrado; pero ademas 
t r i z l lena de s e n s i b i M ^ w ^ 
que hace siempre sus i ?^ , , 
sumamente s i m p á t i c a s "Lo e*i 
Gary Grant, queda un V*-
ñec ido . A u n cuando s\JyL(jo,^ 
sentar como u n ser ^ f ^ g 
lo americano p a r a ' q u 1 ^ ^ 1 
m u y por bajo de lo qu** ^ 
oancebdr—queda nada i " » . 
guiar. • ai I8 i 
• E n ' el aspecto mo"; ̂  C' 
merece algunos reparos-
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í El Ferrol del Caudillo ili? E L F E R R O L D E L GMlDlUjO, 25.—So d í S -
- p o n e q u e d e en s i l u a c i ó r j de p r o c e s a d o el 
^ a u x i l i a r sogrimdo cPe o í l e i ' n a s , y ai -ohivos d « 

I l a A r m a d a d o n J o s é L e r f o u x T o r r e s . 
& Se c o n c e d é n dos m e s e s 'de pyúrvog.a. en l a 
ii, ' U c e n c i a de q u e , p o r enferreio, d i s f r u t a e l 
ih t e n i e n t e tíe D a v í o d o u J o s é L u i s C a p p a 
^ R o d r i g - u e z . 

4» S e r u e g a a todos los f a l a n g i s t a s t r a -
* ú i c i o n a l i s t a s p é r t e n e c i e n t e s a e s t a J e f a t u r a 
>a c o m a r c a : de M i U c l a s , q u e e l d í a 29. de 
ib o c t i í b r e . d í a de los C a í d o s ; s e p r e s e n t e n , 
«i a las d i ez y m e d i a de l a m a ñ a n a en e l 
. c u a r t e l J u a n B a l á s d e b i d a m e n t e u i v i f o r m a -
\ ú o s . L o qup c o m u n i c o p a r a e l m á s e x a c t o 

N c u m p l i m i e n t o . — E l . t e m e n t e J e f e c o m a r c a . 
':•< d e -MiJIcias. , . 
l!; 4t M a ñ a n a b a l a s d i e z d e l a mociie, ce l e -

b r a r á l a S e c c i ó n A d o r a d o r a N o c t u r n a de 
E l F e r r o l ú e l C a u d i l l o , en l a c a p i l l a de 

' C T l s t o - R é y , s i t a en l a . c a l l e de S a n E-ugen io , 
Si l a g r a n V l g - L i a g -encral de c o s t u m b r e ^ en 
U h o n o r d e l a R e a l e z a de C r i s t o . G o m o es a 
,! p u e r t a a b i e r t a , i a v i t a a los Heles q u e q u i e -
3 r a n p a s a r u n a n o c l i e de s a c r i f i c i o en l i o m e -
^ n a j e a l D i v / n o S o b e r a o o , p a r a q u e a s i s t a n 
lt a t á n s o l e m n e acto. • . „ ,o 
s * E n l a I g l e s i a d e S a n t a M a r . a , de N e d a , 
x se c e l e b r ó la b o d a -de l a s e ñ o r i t a M a r u j i t a 

v v i l l a r D a p e n a c o n el j o v e n m a e s t r o n a c i o -
k n a l de L i n a r e s d o n J o s é M a r í a R e l i a s L a m a » . 

F u e r o n a p a d r i n a d o s oor' ' d o ñ a R o s a D a p e n a , 
t í a de l a n o v i a , y don C o n s t a n t i n o - B e l l a s 
Lama1! h e r m a n o .del n o v i o . B e n d i j o l a u n i ó n 
e l p á r r o c o don F e l i p e M a r t í n e z . F i r m a r o n 
e' ac ta c o m o t e s t i g o s don E d u a r d 1 T a n l i n , 
don M a r c e l i n o D o p i c o , don A n t o n i o P a r d o 
y , d o n J o s é D a p e n a . . . • ' . „ , 

M a ñ a n a , s á b a d o , d í a ? 5 . s e ' p r o c e d e r á 
a l r e p a r t o de p a n c o n t r a el c u p ó n n ú m . 9, 
a r a z ó n d e SO g r a m o s p o r p e r s o n a . 

•J» L a í P a u p u r a c i ó i i del- c u r s o d e b o m b r e s 
de A c c i ó n C a t ó l i c a se c e l e b r a r á e l d o m i n g o 
p r ó x i m o , f e s t i v i d a d de C r i s t o - R e y , a ;n.s 
.doce d e l d í a , en e l l o c a l de l a e s c u e l a n o c 
t u r n a o b r e r a c a l l e de C o n c e p c i ó n A r e n a l . 
P r e s i d i r á e l o b i s p o de Moiudouedo , d o n 
B e n j a m í n de A r r i b a y C a s t r o , q u i e n al final 
d i r i g i r á - l a p a l a b r a a lo s a s i s t e n t e s . Se i n 
v i t a a todos ios m i e m b r o s de l a r a m a m a s 
c u l i n a de A c c i ó n C a t ó l i c a y a t od o s lo s c a 
t ó l i c o s e n g e n e r a l , p a r a q u e a s i s t a n u e s -

teii.aCDeben p r e s e n t a r s e en el N e g o c i a d o 
de a u x i l i o s d e l A y u n t a m i e n t o , p a r a c o b r a r 
h a b e r e s . v p e n s i o n e s eventu .a i e s , l a s s i 
g u i e n t e s p e r s o n a s : M a r í a A l l e r , M a n u e l 
F r a g a . J o s e f a P é r e z S á n c h e z . J o s e f i n a S á n 
c h e z , J e s ú s P é r e z V á r e l a . A n t o n i a P i ñ e l r o . 
E s p e r a n z a C a r b a l l o , E l v i r a N a v e i r a , H e r 
m i n i a M a n c e i r a L e o n o r C a r n , , . D e l f l n a C o r -

J o s é C ó m e z , F r a n c i s c o S e i j a s , R i c a r d o 

•* L a • u a r d l a c i v i l d e V i l l e D a p a r t i c i p a 
h a b e r d e a u n c i a d o a n t e i a . F l s c a J a p m v i D -
c i a l d e T a s a s a l p a n a d e r o J o s é G a i p m e u 
p a r v e n d e r e l k i l o d e p a n a 4 p e s e t a s . 

-y L a G u a r d i a c i v i l de Q r u c e s d e n u n c i ó 
a los c o m e r c i a n t e s A u g u s t o R u f z V a r e i a y 
V i c t o r i a n o T a b p a d a , a los c u a l e s s e le ü i - ' 
c i e r o n r e g i s t r o s , h a l l á n d o s e l e a l p r ™ . 6 ^ 
1.634 k i l o s de t r i g o . 480 d e m a í z y u n b i d ó n 
con. 480 l i t r o s d e p e t r ó l e o , y al s e g u n d o /0o 
k i l o s de t r i g o . -16 l i t r o s de a^e te y .200 
l i t r o s de p e t r ó l e o . V e n d í a n en k i l o d e P a n 
d e t r i g o a 4 p e s e t a s , e l de maíz a 1 80. eJ 
l i t r o d e a c e i t e a 12 p e s e t a s y e l de p e 
t r ó l e o a 4. 

Vigo 

ta, T r o i t m o . G u i l l e r m o G a l l c g n . M a n u e l L ó p e z 
J o s é R a m o s , B e n i t o G a r c í a . J a c i n t o v e l o 
A l e j a n d r o p a r c l ' a y F r a n c i s c o V á z q u e z . 

V I G O , 2 5 . — C u a n d o s e h a l l a b a t r a b a j a n d o 
en u n a c a s a en c o n s t r u c c i ó n de l a c a l l e 
d e C o r v a n t e s e l obrero . J o s é C a m p o s P é r e z , 
de 16 a ñ o s , t u v o l a d e s g r a c i a de c a e r , c o n 
d u c i d o a l a 'Gasa d e S o c o r r o , s e le a p r e c i o 
u n a c o n t u s i ó n c o n h u n d b n i e n t o d e l p a r i e 
t a l i z q u i e r d o , o t o r r a g i a y p r o b a b l e f r a c t u r a 
de l a b a s e d e l c r á n e o . E n graV'-> e s t a d o f u é 
t r a s l a d a d o a u n s a n a t o r i o . J o s é h a b i t a c o n 
s u s p a d r e s e n L a v a d o r e s , b a r r i o de P i u e i r o 

* P a r a c o n m e m o r a r • las fiestas d e l c e n 
t e n a r i o d e ' l a C o m p a ñ í a de J e s ú s s e c e l e b r ó 
h o y , a l a s s i e t e , de l a u r d e , u n a s o l e m n e 
f u n c i ó n r e l i g i o s a e n e l t e m p l o d e S a n t i a g o 
e l M a y o r , c o n b e n d i c i ó n e u c a r í s t i c a y s e r 
m ó n . M a ñ a n a , a l a s c i n c o y m e d i a de J-
t a i d e , h a h r á p r o c e s i ó n c o n . a . i m a g e n a e j 
S a g r a d o C o r a z ó n , d e s d e l a finca do V i s t a 
A l e g r e h a s t a e l C o l e g i o d e J e s u í t a s de R e l i a 
V i s t a , p a r a r e p o n e r l e en s u a n t i g u o t r o n o 
y c o m o p ú b l i c o h o m e n a j e de r e p a r a c i ó n . 
A s i s t i r - á n b a n d a s de m ú s i c a , y l o s n i n o s y 
n i ñ a s d e los c o l e g i o s d e l a c . iudaíd. L u e g o 
s e v e r i f i c a r á l a c o n s a g r a c i ó n d e l C o l e g i o a ; 
S a g r a d o C o r a z ó n y se d e s c u b r i r á n l a s l á p i 
das c o n Jos n o m b r e s • de lo s a l u m n o s 
e x - a l n m n o s c a í d o s . T e r m i n a r á e l ac to t o n 
l a b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o y u n a pJawcf l 
a c a r g o • d e ; P G o m e s a ñ a . - . .• 

E l d o m i n g o , ' f iesta de C r i s t o - R e y , h a b r á 
u n a m i s a de p o n t i f i c a l en l a C o l e g i a t a , 
l a s d i e z y m e d i a , p o r el E x c m o . S r . O b i s p o 
de L u g o , y a l a s s i e t e d e l a t a r d e , v e l a d a 
h o m e n a j e a los c a í d o s , e n l a q u e t o m a r a 
p a r t e l a o r q u e s t a de Tos A r u t í g u o s - A m m n o s 

A es tos actos h a n s i d o i n v i t a d o s e l e x c e 
l e n t í s i m o S r . A r z o b i s p o de V a l l a d o l i d , d o c 
t o r A n t o n i o G a r c í a ; los g o b e r n a d o r e s c i v i l 
y m i l i t a r d e l a p r o v i n c i a ; los a l c a l d e s d e V i g o 
y L a v a d o r e s ; j e r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o y 
d e m á s a u t o r i d a d e s . T a m b i é n a s i s t i r á n t o d o s 
;os a l u m n o s y e x - a l u m n o s c o n s u r a m i l l a s . 

M a r t í n e z ; a s u h e r m a n o p o é t i c o , n u e « s t r o 
b o n d a d o s o a m i g o d o n M a n u e l P a z H e r m o , 
e x - j e f e de los t a l l e r e s d e l f e r r o c a r r i l d&J 
O e s t e , y d e m á s f a m i l i a , l e s e i g n i í l c a m o i 
n u s t r a s i n c e r a c o n d o l e n c i a 

D e b e r á n p r e s e n t a r s e en e s ta A y u d a n t í a 
M i l i t a r d e M a r i n a , a l o b j e t o de r e c o g e r 
d o c u m e n t o s q u e l e i n t e r e s a n , los i n d i v i d u o s 
q u e a c o n t i n u a c i ó n s e r e s e ñ a n : J o s é A l b i n o 
P a u l o s V i l a n o v a , G u i U e r m o E d u a r d o G o n 
z á l e z V a l e s , L u i s M e l é n d e z C a r d a K l a T o m á s 
ar 'c ía N ú ñ o z , A n t o n i o B l a n c o M o u g i n , 
E d u a r d o R u b i a n e s M a r i f i o , S e r a f í n M a n e i r o 
P a z o s , F e l i p e C a s a r i e g o R o d r í g u e z , L u i s 
C a m p a n a P é r e z , J o s é ü e r a i d o T o r r e s Soto 
y S e r g i o V í s p o B l a n c o . 

M a l e s d e t o s 

ríñones, 

R e u m o t i s m o » 

G o t a , C i á t i c a , 

E n f e r m e d a d e s 

d e S a p i e l . 

Gorme 
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E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Para suscripciones y anuncios a este 
periódico, dirigirse a R a m ó n Neira 

Fernández, Real , 171, bajo 

Lu^o 
55 L O G O , 2 5 . — E l d í a 23 s e c e l e b r ó e n e s t a 

c a p i t a l e l s o l e m n e acto d é a p e r t u r a d e l 
gj c u r s o 1940-41 e n l a , E s c u e l a e l e m e n t a l d e l 
f'\ T r a b a j o . A s i s t i e r o n a u t o r i d a d e s c i v i l e s , m l -

l ibaros y e c l e s i á s t i c a s / C l a u s t r o de p r o í e -
Á s o r e s , a l u m n o s d e l C e n t r o y n u m e r o s a s 
ij p e r s o n a s . E l d i s c u r s o de a p e r t u r a e s t u v o a 
a c a r g o d e l d i r e c t o r ' d e l a E s c u e l a d o n .De l io 

M e n d a ñ a , q u e h i z o ' u n a i n t e r e s a n t e e x p o s i -
" c i ó n , de l a l a b o r ef icaz q u e s e r e a l i z a en l a 

m i s m a . H a b l ó d e s p u é s e l a l u m n o d o n F e l i p e 
:•: F e r n á n d e z A r i a s , e x p r e s á n d o s e e n t é r m i n o s 

d e e log io y g r a t i t u d h a c i a s u s p r o f e s o r e s , 
'1 S e g u i d a m e n t e s e p r o c e d i ó - a l a a p e r t u r a 
D d e u n a i m a g n i f i c a e x p o s i c i ó n e n los l o c a l e s 
>- d e l a ^ r e f e r i d a E s c i j e - l a ' d e l T r a b a j o d e 
ig l a b o r e s de f o r j a , c a i T ú n t e r i a y d i b u j o , r e a -
1{ l i z a d a s p o r lo s a l u m n o s , , q u e m e r e c i ó e l o -
' l g-iosas f r a s e s p o r p a r t e de l a s a u t o r i d a d e s 
^ y p ú b l i c o . E n e l m i s m o acto s e h i z o u n 
^ r e p a r t o de p r e m i o s ' e n t r e los m á s a v e n t a -
" j a d o s d i s c í p u l o s . 
,.: + D e s p u é s de h a b e r p a s a d o u n o s d í a s 

©n L u g o , H a « a n d o p a r a L e ó n e l j o v e n d o n 
R a m ó n G o r - z á l e z - A I e g r e R á l g o m a , d i r e c t o r 

» ' de-L T e a t r o C l á s i c o U n i v e r s i t a r i o de V i g o . 
4» H a r e g r e s a d o a l a C i u d a d de l a O l i v a 

•'¿ l a j o v e n c o n c e r t i s t a d e p i a n o ' s e ñ o r i t a M a r i 
C a r m e n G . F e i j ó o , q u i e n en c o n c i e r t o c e l e -

K ^ b r a d o e n los s a l o n e s d e l a s o c i e d a d C i r c u l o 
p i d e l a s A r t e s , i n v i t a d a p o r l a D i r e c t i v a d e 
\ 1 d i c h o C e n t r o , s e r e v e l ó c o m o u n a a r t i s t a de 
^ e x c e p c i o n a l e s f a c u l t a d e s y m é r i t o . L a a c o m -

p a ñ a s u s e ñ o r a m a d r e 
«K L a - F i n c a b a p r o v i n c i a l de T a s a s o f r e c é 

% p a r a C a b a l l e r o s m u t i l a d o s dos p l a z a s , c o n 
c a r á c t e r I n t e r i n o , u n a de m e c a n ó g r a f o , c o n 

^ e l s u e l d o d e 4.000 r tese tas a n u a l e s y 1.000 
d e g r a t i f i c a c i ó n , y o t r a de o r d e n - a n z a , c o n 

á e l de 4.000 p e s e t a s anua/ les . E l p l a z o d e a d -
• m i s i ó n d é i n s t a n c i a s t e r m i n a e n los p r i m e -
p r o s d í a s d e l p r ó x i m e ? m e s d e n o v i e m b r e . 

V i c t i m a de c r u e l d o l e n c i a , r e s u l t a d o d e 
los i n h u m a n o s m a l o s t r a t o s r e c i b i d o s e n s u 
l a r g o c a u t i v e r i o en l a s c á r c e l e s y c h e c a s 
r o j a s m a d r i l e ñ ñ a s d u r a n t e e l p e r i o d o 
d o m i n i o m a r x i s t a , h a f a l l e c i d o e a la c a p i t a l 
de E s o a ñ a el b e r o i c o c a p i t á n de l a L e g i ó n 
d o n F e r n a n d o U s í a M a r t í n e z , p e r t e n e c i e n t r 
a c o n o c i d a fa imi l ia c o r u ñ e s a y b e r m a n o p o 
l í t i c o d e l m a e s t r o n a c i o n a : d e e s t a l o c a l i d a d 
d o n D a r í o M o n t a o s A ñ ó n . ' • 

P o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a to ia d e l u n a 
do s e a p l i c a r á n l a s ml-sas q u e e l p r ó x i m o 
d í a 2 d e n o v i e m b r e , c o n m e m o r a c i ó n r 
los F i e l e s D i f u n t o e , s e c e l e b r e n e n 
i g í S i a de l o s R e m e d i o s , de es te p u e r t o . 
' R in iddó s u t r i b u t o a l u m u e r t e , e n e s t a 

l o c a l i d a d , t r a s l a r g a y p e n o s a e n f e r m e d a d , 
s o p o r t a d a c o n g r a n r f e s i g n a c i ó u , l a s e ñ o -
r i t a E l v i r a S a l e t a V á r e l a , h i j a de n u e s t r o 
c o n v e c i n o d o n R i c a r d o S a l e t a C e n t e n o 
a g e n t e de p o l i c í a m a r í t i m a a d s c r i t o a l a 
A y u d a n t í a de M a r i n a d e G o r m e . 

L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a i a ú l t i m a 
m o r a d a c o n s t i t u y ó u n a v e r d a d e r a m a n i f e s 
t a c i ó n de d u e l o . 

L o s f u n e r a l e s de e n t i e r r o y h o n r a s t e n 
d r á n l u g a r e l p r ó x i m o d í a 30 d e l a c t u a l , 
e n l a i g l e s i a de los R e m e d i o s , de e s te p u e r t o 

Padró i 

¿(I P O N T E V E D R A , 2 5 . — L a F i s c a l í a d e T a s a s 
d e e s t a p r o v i m e i a h a i m p u e s t o h o y l a s s l -

'A g u i e n t e s s a n c i o n e s : a D a n i e l L o r e n z o M o -
r z a i r a , v e c i n o de M a r í n , p o r v e n t a de p a t a 

t a s a p r e c i o s a h u s i v o s , 2.000 pefeetas d e 
/ m u l t a , i n c a u t a c i ó n , de l a m e r c a n c í a y c i e r r e 

xK d e l e s t a b l e c i m i e n t o p o r t r e s m e s e s ; a C l a u 
d i o R i v a d u U a P é r e z , v e c i n o d e M a r í n , p o r 
t r a n s p o r t a r s i n g u l a n i a u t o r i z a c i ó n a l g u n a , 
l a m e r c a n c í a antes c i t a d a , 1.000 p e s e t a s de 
m u l t a . . 

.•tos 

D . O. M . 
R o g a d a D i o s e% c a r i d a d p o r e l a l m a de 

m VIGENTE m m i m w . 
.é TV Q ü ^ F A L L E C I O E N E L D I A ' D É A Y E R 
m B e s p u é s de r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n i 
S^' . y l a R e n d i c i ó n , A p o s t ó l i c a 

R. r, p. 
: S u s h e r m a r m s d o ñ a 'Ange la y d o ñ a M a r t i n a , 

s o b r i t m e a h i j a d a d o ñ a P e r f e c t a S a a v e d r a , 
£¡.o, s o b r i n o p o l í t i c o dJon M a n u e l M a n t e c a v 

demias f a m M i a j r 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s a s i s t a n 

T;j a l a M i s a d e A n i m a q u e se c é l e b r a r á 
h o y en l a R . I . C . . ( S a n t a M a r í a ) , a 

•• l a s ooho de l a m a ñ a n a ; a s í c o m o a 
Í¿¿. . l o s f u n e r a l e s q u e a l a s o n c e s é c e l e -
'..; b r a r á n é n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
3 S a n t i a g o , y a l a c o n d u c c i ó n de s u 

' c a d á v e r , a i a s doce , a l C e m e n t e r i o 
¡ j í j C a t ó l i c o de e s t a c i u d a d , p o r c u y o f a 

v o r a n t i c i p a n l a s g r a c i a s , 
m o r t u o r i a : V E E D U R I A , m ú m 1-9 o C a s a 

( G r a n F u n e r a r i a ) . 

E f e c t o de r á p i d a d o l e n c i a d e j ó de e x i s t i r 
e n é s t a l a J o v e n c i t a T e r e s l t a F e r r ó n M a r 
t í n e z A s u e n t i e r r o c o n c u r r i ó todo e¿ ve
c i n d a r i o , d e m o s t r a c i ó n de é u a n t o s e l a 
q u e r í a a s í c o m o d e l a p r e c i o en q u e s e 
t i e n e a s u s a f l i g idos p a d r e s d o n J e s ú s y 
d o ñ a C a r m e n , y a s u s h e r m a n o s F í - a n c l s c o , 
P i l a r , P e p e y C a r m e n . •- x 

4» D e s p u é s de l a r g a y p e n o s a e n f e r m e d a d 
a d q u i r i d a en. l o s c a m p o s d e b a t a l l a c o m o 
v o l u n t a r i o de l a F a l a n g e G a l l e g a de los 
p r i m e r o s d í a s , m u r i ó c o n f o r t a d o c o n tod os 
los auxiDios e s p i r i t u a l e s e l q u e f u é n u e s t r o 
b u e n c a m a r a d a R a m ó n L a p i d o Q u i n t a n s . • 

A s u e n t i e r r o c o n c u r r i e r o n t o d o s ¿ o s 
m i l i t a n t e s y a f i l i a d o s de l a F a l a n g e , a s í 
c o m o n u m e r o s o p ú b l i c o d e e s t a v i l l a y s u s 
c o n t o r n o s . 

•!• D e s p u é s de r e c o r r e r l a s c a p i t a l e s m á s 
i m p o r t a n t e s de E s p a ñ a y R a l e a r e s , r e g r e s ó 
e l u u e v o m a t r i m o n i o M a n o l o R a m o s M e l l a 
y s u e s p o s a A u r o j - i t a G o n z á l e z C a s t a ñ o . L e s 
d e s e a m o s q u e l a l u n a d e m i e l c o n t i n ú e p o r 
î is a ñ o s de lo s a ñ o s . ^ 

Vil ia lba 
A n t e e l a l t a r m a y o r d e l a i g l e s i a d e S a n t a 

M a r í a , q u e s e h a l l a b a a r t í s t i c a m e n t e a d o r 
n a d o , s a n t i f i c a r o n s u s a m o r e s en l a m a ñ a n a 
d e l o l a 19 d e lo s c o r r i e n t e s l a s e ñ o r i t a 
D e l f l n a R a m l l L a g o y d o n A n t o n i o R í o s 
C a s c u d o , a m b o s p e r t e n e c i e n t e s a c o n o c i d a s 
f a r t i i h a s d e V i l i a l b a . R e n d i j o l a u n i ó n e l 
c u r a p á r r o c o d e e s t a v i l l a d o n G a í b r t e l P i t a 
d a V e i g a , y f u e r o n p a d r i n o s d o ñ a . J o s e f a 
C a s c u d o N o v o y d o n J e s ú s R a m i l L a g o . 
F i r m a r o n , c o m o t e s t i g o s d o n J o s é N o v o 
C a z ó n , don F r a n c i s c o R o c a , d o n J o s é N o v o 
S a l g u e i r o y d o n J o s é R í o s , C a s c u d o . 

D e s e a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s a l n u e v o 
m a t r i m o n i o . 

4» H a s i d o n o m b r a d o c u r a r e g e n t e de l a 
i n r o e d i a t a p a r r o q u i a d e M o u r e n r e y c o a d j u 
t o r d e V i l i a l b a el s a c e i x l a t e d o n M a n u e d 
G r n e i r o . 

Vimianzo 
P o r d o n P e d r o P é r e z P e m á n d e z y p a r a 

s u h i j o P ^ d r o , m a e s t r o n a c i o n a l d e S a l t o , 
h a s i d o p e d i d a , a s u s t í o s , s e ñ o r i t a S o f í a y 
d o n R a m i r o R o m e r o J u e g a , p á r r o c o d e R a 
m i r o l a m a n o de l a s e ñ o r i t a S u s a n a R o m e r o 
S á n c h e z . L a b o d a q u e d ó c o n c e r t a d a p a r a 
e l p r ó x i m o m e s de d l c l e m i b r e . 

4» C u m p l i e n d o ó r d e n e s de l a S u p e r i o r i 
d a d , s e p o n e « n c o n o c i m i e n t o de t o d o s lo s 
c o m e r c i a n t e s de e s t e a y u n t a m i e n t o s e s i r 
van,' p a s a r p o r e s t a S e c r e t a r l a d e s u b s i d i o a l 
c o m b a t i e n t e , a l o b j e t o d e p r o v l s t a r s e d e l a 
c o r r e s p o n d i e n t e l i b r e t a de. e x p e d i c i ó n • de 
ticteets d é s u b s i d i o . 

V i m i a n z o , 22 de o c t u b r e d e 1 9 4 0 . — E l s e 
c r e t a r i o d e s u b s i d i o , J e s ú s P é r e z M o r e i r a . 

Vi! lagareta 
G o n f o p t a d a c o n los a u x i l i o s e s p i r i t u a J e s 

f a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e , c o m o b a h í a v i v i d o , 
l a p i a d o s a s e ñ o r a d o ñ a J o s e f a M a r t í n e z 
F e r n á n d e z , v i u d a de d o n C r u m e r s i n d o P a z 
H e r m o (q . D . h): . ' 

A s-u v i r t u o s a h i j a , sefton-tta J o s e f a P a z 

M U E S T R A S O G i E D A D 
¡ B A U T I Z O — E n Sanítiaug-o fué baut i 

zada la h i j i t a r e c i é n nacida de los 
s e ñ o r e s de G-oyanes V á r e l a (D . J o s é ) , 
ella Pejo Blanco Rive ro G u l t i á n . 

Se >, le impuso a la nutetva c r i s t i ana 
el nombre de L i a r í a del P i l a r y Ja 
apadr inaron sus aibuelos d o ñ a Engra 
cia Gruitián de Blanco Rivero'. y don 
Anton io Goyanes C e d r ó n , 

V I A J E R O S . — S a l i ó para M a d r i d 
d o ñ a M a r í a del Carmen V e r d í a v i u 
da de Olavide. ' ' 

— T a m b i é n para la capóital de Es 
p a ñ a sa l ió D . Imc indo G a r c í a Pove 
da. ' 

—. A c o m p a ñ a d o de su madre sa l ió 
para M a d r i d el estudiante D. Ricardo 
Garro Sarabia, 

N E O R O L O G - I A . — F a U e c i ó cr i s t iana 
mente D . Vicente A n d ó n V i d a l , p « r 
sona que se h a c í a es t imar de cuanto,: 
lo t r a t aban por sus reievanteB cuali 
dades. 

Test imoniamos nuestro p é s a m e m á s 
sentido a su "apreciable f a m i l i a , a la 
que deseamos mucha conformidad 
pana soportar t á n .sensible p é r d i d a 

E L PUERTO 
E n t r a r e n : " B a r r o " , de : Santander. 

Tra jo para Lia C o r u ñ a 10Ó toneladas 
de carg-a general y u n pasajero. A q u í 
t o m a r á otras 100 tot^eiadas de carga 
general, y s a l d r á hoy para Vigo , Se 
y j l l a , Cád iz y Canarias. 

"Monte A y a i a " , l legó procedente de 
Barcelona y ©scaJas condtiiciendo 305 
toneladas de carga general piarla e3 
comea-cio c o r u ñ é s . 

Tamlbién eniteainan Vajpor " S a n t í h o 
Panza", de Gi jón .con car lbón; veféro 
m i x t o " B o l i t a Goday". de Muros con 
general, y velero " V i l l a de Oedeira" 
de Cedeira con l e ñ a de tojo . 

Despachajdos: "Monte -Ayala" para 
Giijón; "Cabo Carvoeiro", pa ra V i l l a -
g a r c í a , d e s p u é s ' d e haber tomado 
a q u í 200 toneladas de canga general ; 
" B a r r o " , para Vigo , con general ; 
"Sanoho • P a n z a p a r a Beta-nzos en 
lastre; "Nuevo Ortigmeica", para Cor 
me, en lastre; " B o l i t a Goday", para 
Muros, en idem; sa l ió el velero "Ma
r í a del Ca rmen" para San C ip r i án , 
en lastre. 

Se espei^añ; "Cast i l lo de , M o n t é a l e 
gne", "Cabo San S e b a s t i á n " y ""Ebro", 
con carga general ; "Ce : l lo Gibra l -
faro" , con sal. 

S U C E S O S 
S U F R E U N A T A Q U E B E E P I L E P 

S I A Y S E L E S I O N A 
Arace l i Barcia , de la calle ó e la 

A tocha A l t a 49, que padece ataques 
de epilepsia, se c a y ó en la calle efec
to de uno , de és tos y su f r i ó una fuer
te c o n t u s i ó n con hematoma en l a re . 
g ión f ron ta l derecha., que calificaron 
de p r o n ó s t i c o reservado eh l a Ca^a de 
Socorro del Hosp i ta l . 

A O O I B E Ñ T E B E L T R A B A J O 
Jnan G ó m e z Vi l laverde , ,de 28 a ñ o s , 

de Sinforiano L ó p e z 17, p r imero , , se 
l es ionó con u n a s ier ra a l - estar trf~ 
bajando. F u é curado en l a Casa de 
Socorro del Hosp i ta l de una her ida 
incisa de seis . c e n t í m e t r o s en la m a : 
no izquierda, leve salvo compiioacio-
nes, 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: a Jas 11*51 horas. 3'OS 

metros; a las 24'33 horas, 3'17 metros. 
^ajamaires: a las 5*29 horas, l 'éS 

metros ; a las 18'12 horas, l'SS metros. 
T E M P E R A T U R A S 

M á x i m a , de 15'0 grados a las 14, y 
m í n i m a , de 9J6, a las 6. 

DR. VICTOR FERNANDEZ ALONSO 
M e d i c i n a G e n e r a L — R A T O S X 

H o r a s de c o n s u l t a : d e l i a l y d e 4 a t ) 
S . A n d r é s , 1 1 5 - 1 . ° T e l . 1344. , L a C o r u f l a 

L . SANCHEZ MOSQUERA 
O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a 
C o n s u l t a d e d i e z a u n a 

C o m p o s t e l a , n ú m . 8, s e g u ü d o 
( C a s a V i t u r r o ) . T e l . 1474 

DR. GODOFREDO A. ROSLES 
T r a t a m i e n t o d e " H e m o r r o i d e s , F i s u r a s , F í s 
t u l a s , S a l i d a I n t e s t i n a l , V a r i c e s , U l c e r a s e 
H i d r o c e l e S I N O P E R A C I O N . E c z e m a s , R e u 
m a t i s m o , M a t r i z "y C i r u g í a g e n e r a l . P l a z a de 

Lug-o , l i , p r i m e r o . D e 10 a 1. 

DR. AGUSTIN GARCIA SANCHO 
M e d i c i n a g e n e r a ; . E n r e r m e d a d e a de la p i e » 

V e n é r e o v S í f l l i s . D i a t e r m i a . 
Cor . -SUl ta : D E 4 a T Z O T A R D E 

F . S a n A n d r é s ( L a E s p u m a ) , T e l é f . 2756 

por envenenamiento do la sangrév 

LAS toxinas acumuladas en la sangre provoca^ 
los sufrimientos artríticos, enfermedades de la 

piel, majes de piernas, arterioesclerosis y trastornos 
de la circulación. 

Es la sangre ia que debe purificarse para comba
tir esos males, siendo el D e p u r a t i v o Riche le t el 
más eficaz para desembarazar el organismo de 
venenos úricos. 

A sus efectos desaparecen los dolores reumáticos; 
las varices y llagas se cicatrizan; la piel se limpia da 
dolencias, y se remedian los sufrimientos de la rnujé^ 
en la edad critica. 

Se restauran los c e n t r o s v i t a l e s 

Las Sales H a l ó g e n a s de Magnes io que actual» 
mente refuerzan ai Depurativo Richelet, tienen la 
propiedad de intensificar la vida de los tejidos, com-: 
batiendo su degeneración. Asi se evitan los acciden-» 
tes del envejecimiento precoz, consiguiendo disipas1 
.tos achaques y prolongar la vida. 

Vento íormoc/as. Pida fo/iefo grafuito el 
iabaraforio R/chelef. - San Sebasfían. 

SEOOION F E M E N I N A 

Se ordena a las camaradae afiliadae 
a ia C. N . S. ae presenten en ©1 local 
de l a Secc ión Femenina, Gar i tón Gran
de, 222-2.o, todos los d í a s , de 11 a 1 de 
la m a ñ a n a y de 6 a 8 de l a t a r d é , pa
r a u n afiwtto de g m n i n t e r é s . — L « Re
gidora .ProiTfrjwiaí de C u l t w a . 

S E C R E T A R I A LOC-AiL D E F . E . T; 
Y D E LAiS JONS 

Sie ordena a todos los camai'adas 
a ñ i l a d o s a esta Loca l , qae que habi ten 
en las calles que a c o n t i n u a c i ó n á e ex
presan, ©e presenten ©n Jas oficinas de 
esta s e c r e t a r í a , s i ta en "Lia! T e r r a j a " , 
el p r ó x i m o lTine«, d ía 28, de 7 y m e d í a 
a 8 y media de la tarde. 

Segundo distr i to.—Calles: Los O l 
mos y Pastoriza. 

Tercer d i s t r i t o . — Caltea: S á n c h e z 
Eregua y R o s a l í a de Castro. 

Cuar to distr i to.—Calles: R a m ó n y 
Cajal y Sinfor iano López . 

Se ordena a ló s camaradae perte
necientes al cuar to d i s t r i t o de esta 
Local , cuyos nombres y domicil ios se 
expresan a q o n t i ñ u a c i ó n , se presenten 
sin pretexto n i excusa alguna, en las 
oficinas de esta S e c r e t a r í a , s i ta en 
" L a Terraza", de lunes a martes, y de 
las 10 a las 20 horas inclusive, y a qaie 
de no efectuarlo s e r á n dobidaimente 
s a n é i o n a d o s por el jefe p r o v i n c i a l : 

Calle de l a Gai te i ra : A n t o n i o Vare -
la V á r e l a , A n t o n i o G ó m e z M a r t í n e z , 
Enr ique D'Aubaxende M a r í a - O s o r i o . 

Calle de G a r c í a P r i e to : F lo ren t ino 
R o d r í g u e z , Mar i ano G a r c í a Losada, 
Ju l i o G a r c í a P a t i ñ o . 

L a C o r u ñ a , 25 de octubre de 1940.— 
E l Secretario local. 

S E R V I C I O S O C I A L — A V I S O 
I M P O R T A N T E 

Exis t iendo un crecido n ú m e r o de 
mujeres oamprendidaB en l a edad de 
17 a. 35 años , inclusive, qoe, han obte^ 
nido empleos en v i r t u d de haber soli
citado el Servicio Social!, ae hace p ú 
blico que debiendo tener t e rminado 
dioho Servicio rpara. el d í a 1 de enero 
p r ó x i m o , de acuerdo con la disiposi-
c ión transdtoiria p r i m e r a del Regla
mento del Decreto n ú m . 378, de fecha 
T de octubre de 19S7, y con el ñ n de 
que no sufran grave quebranto en sus 
intereses, se les concede puedan ha
cer el servicio s in i n t e r r u p c i ó n a par
t i r del p r i m e r o del p r ó x i m o mes de 
noviembre. 

Para poder acogerse a l beneficio de 
esta d i spos i c ión , d e b e r á n sol ic i ta r lo de 
este Depar tamento p rov inc ia l median
te instancia a la que a c o m p a ñ a r á n 
a u t o r i z a c i ó n escrita de la autor idad 
gubema't iva o admin i s t r a t iva de que 
dependan, pa ra hacer compat ible eü 
Servicio a que se les destina con l a 
tarea propia del cargo púb l i co o em
pleo que se encuentre d e s e m p e ñ a n d o . 

L o qne se hace p ú b l i c o a los efectos 
consiguientes. 

L a C o r u ñ a . 24 de octubre de 1940. 
Por Dios, E s p a ñ a y su R e v o l u c i ó n 

Nacional-sindicaKsta.—EJ Jefe del De-
partamento. 

O R G A N I Z A C I O N E S J U V E N I L E S 
As&soria ProvmciotZ de Educac ión 

Pre-wMUar^—Orden 
Se ordena a todos los camaradaa 

pesrtoie^&n'teS'a ia Acítidemfa de M a n 
dos "Juan Oanalejo" se presenten hoy, 
s á b a d o , a las siete y media de l a ta r 
de, en el an t iguo ediflcao de Kaicdenda. 

— Se ordena a todos los c á m a r a -
das de. l a Secc ión masoulinai de Ha Or-
g n i z a c i ó n se presenten m a ñ a n a , do
mingo, a las diez en pun to de Ha ma
ñ a n a , en el an t iguo edaiftefo de Hatá ten-
da. 
Asesarla de CttMwra ÍB^OTmaioiám S k t -

cional-SincUcalista.—Departpmertéo 
• de Propagajrvda 

F u n c i ó n de c i n e . — M a ñ a n a , díomanr 
go, a las once en pun to de i a m a ñ a n a ^ 
se c e l e b r a r á l a f u n c i ó n de cine sema-
naQ en el Cine Cua t ro Cammois, a Oa 
que pueden asist ir todos los camarar 
das de l a O r g a n i z a c i ó n a c o m p a ñ a d o s 
de dos j ó v e n e s m á s , en oaJlídad de i i * -
•vítados". L a entrada s e r á r rgurosamei i í -
te controlada. 

O o m c u r s o . — C o n t i n ú a ' á b r e r t o «a comí-
curso de aeromodelos pa ra oantfteoeío-
na r por los camaradas de l a Organiza
c i ó n . 

E l plació de inscripción1 t e rmina e l 
1 de noviembre, y í a s pruebas s e r á n 
anunciadas con 'la a n t e l a c i ó n débMa,. 

L a C o r u ñ a , 26 de octubre de 1MO. 
Por el Impe r io hacia Dios, pArr íba 

E s p a ñ a ! 

. .TRAiBAJAiDOK: Cuida de qoe t a 
Empresario te inscriba en el Rég imen 
fie Subsidios Familiares. 

N O T A R I A D E 

Real, 69 
m m A 

Lo — Teléf. 
C O R U Ñ A 
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PERDIDAS 
S E G R A T I F I J A R A i a entregra de u n g u a n 

t e p e r d i d o e n los C a n t o n e s , t u entregra: 
C a l l e G a l o r ^ , áO, seg-ando 

V E N T A S 
S E V E I V D E , - M o t o r " D í e s s e l " , i c á i m d c o s , 

150 H . P . y d e m á s a c c e s o r i o s p r o c e d e n 
t e s b a r c o " T e d í n " . R a z ó n : L a u r e a n o L ó 
p e z T e l é f o n o S. So to d e L u i Q a . A s t u r i a s 

M O T O R E S e l é c t r i c o s de t o d a s l a s potenctas ' 
v o l t a j e s y r e v o l u c i o n e s , etj e x i g e n c i a K u . 
riermanos. T e l é f o i K » , 23 . D u r a o g - o . 

| O F E R T A S Y D E M A N D A S 
" E L A R T I C U L O 6 .° d e l D e c r e t o d a 

de M a y o de 1939 , d e t e r m i n a q u e las 
E m p r e s a s y P a t r o n o s e s t á n o b l i g a d o s 
a s o l i c i t a r de l a s O f i c i n a s de C o l o c a 
c i ó n e l p e r s o n a l q u e n e c e s i t e n . L o s 
P a t r o n o s q u e figuran e n e s t a S e c c l d n , 
a n t e s de I n s e r t a r e l a n u n c i o , a c u d i e 
r o n a d i c h a O f i c i n a , dor.de n o e x i s 
t e n i n s c r i t o s d i s p o n l b . e s d e l oficio 
q u e I n t e r e s a n . L o s o b r e r o s a n u n 
c i a n t e s s e ü a n i n s c r i t o p r e v l a m e t / t e 
c o m o p a r a d o s e n la c i t a d a O f i c i n a d e 
C o l o c a c i ó n , c o n f o r m e p r e v i e n e ' e l D e 
c r e t o de t í de o c t u b r e de 1938, e l 
que' a s i m i s m o d e t e r m i n a q u e e l i n 
c u m p l i m i e n t o de t a l e s o b l i g a c i o n e s se 
c o r r i g e COD m u l t a de 50 a 500 p e s e 
ta s " 

4 / 
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BERLIN, 25. — Desde Jas primeras 

.horas de esta m a ñ a n a se han iniciado 
'•de nuevo violentos ataques aé reos con
tra la capital b r i t án ica . Las noticias re-
ciuickus hasta él momento dan cuenta 
<ie que los bombarderos rápidos alema
nes han arrojado bombas de 8Tan Peso 
sobre los objetivos de importancia m i 
l i t a r . — ( E F E ) . 

4» 41 * 
B E R L I N , 25.—Comunicado del A l to 

Mando de las fuerzas armadas alema
nas:. . 

"Sucediéndose en cortas aistancias, 
los ayiones de bombardeo han atacado 
durante «I día de ayer la capital* b r i 
t á n i c a y bombardearon .eficazmente 
varios puertos e instaiaciories indus
triales y de transportes, en el Sur de-
Inglaterra. ' • ! 

Los-ataques de la noche han sido 
dirigidos especialmente contra la, ca
pi ta l b r i t án ica , donde los incendios y 
fxplosiO'iies han probado nuestros éxi-

Los ataques nocturnos se han tos. -entros efectuado a d e m á s contra ios 
de armamentos y los puertos. • 

Se c o n t i n ú a la colocación de minas 
ante los puertos b r i t án icos . f 

Partiendo de su base eo la zona 
ocupada, las formaciones italianas hah 
tomado parte, por primera'vez, en las 

•acciones desarrolladas sobre Inglate
r r a por la aviac ión alemana. E n ata
ques impetuosos, en el curso de los 
cuales han lanzado sus bombas sobre 
objetivos'bien determinados, los avio
nes italianos han obtenido éxitos .muy 
importaiites en los bombardeos con
t r a las instalaciones de los puertos de) 
Este, de la Is la Br i t án ioa . 

EH enemigo p e n e t r ó por la noche 
en 'e l cielo de Alemania septentrional 
y occidental. Los "raids" aé reos del 
adversario se han concentrado, en p r i 
mer lugar, sobre Kamburgo, donde 
fueron causados algunos d a ñ o s ' e i n 
cendios. Protegido por las nubes, el 
enemigo logró llegar hasta Ber l ín . 
Fueron lanzadas algunas , bombas que 
produjeron incendios en los tejados y 
daños en las ca^as, así como un incen
dio en uA depós i to de madera., Hay 
que deplorar algunos muertos y heri
dos en Ber l ín y Hamburgo. 

Pueron derribados cinco aviones 
«nemigos. 'No fal ta n i n g ú n av ión ale
m á n o i ta l iano".—(EFE). 

Parte italiano 
• CUARTEL GENERAL DE LAS FUER
ZAS ARMADAS ITALIANAS.—-U omuni-
cado n ú m e r o 140. Día 25 de octubre 

de 1940: 
En ei Afri'ca del, Norte, nuestras co-

¡ftimnas avanzadas pusieron en fuga a 
de^tacameptos1 motorizados ene'ríiigos, 
al Este de Sidi-El Bar ran í . Nuestras 
formaciones aéreas bombardearon las 
instalaciones portuarias de Poft-Said; 
•el aeródromo de CaDur, a í Noroeste de 
El Cairo; las instalaciones de Abuli ir , 
al Este de Ale jandr ía ; Mahaten-BaguBh, 
los aeródromos de Fufa, El Daba y las 
instalaciones dé estas ú l t imas , loca l ida
des y Marsa-Matruk, logrando en todas 

. partes -considerables resultados y -pro
vocando incendios. Todos nuestros 
aparatos regresaron a -sus bases. 

La aviación enemiga realizó incur
siones aéreas sobre Tobruk,' sin conse
cuencias; sobre Benghasi, donde resul
tó muerto un libio y sufrieron daños 
algunas casas. Ningún objetivo militar 
fué alcanzado. En el Africa oriental, 
combates entre destacamentos motor i 
zados en la zona de Kassala y cerca de 
St l í t , se resolvieron favorablemente pa
ra nosotros. Nuestra aviación bombar
deó ios navios en Port-Sudain. Los avio
nes énemigos arrojaron bombas sobre 
Azozo, Decamere, Asmara, Elmak y Eí-
gabo. (Somalia), sin consecuencias, - y 
sobre Kasala, donde lu43o o heridos. 

O ' I O 

Parte inglés 
del L O N D R E S , 25.—El Miniet&rio 

Aire comunica: 
"Ayer, jueves, nuestros- aviones de 

bombardeo efectuaron reconocimientos 
ofensivos' sobre las costas francesas, 
belga y holandesa. Fueron atacados 
los puertos de Ostende .y Gravelinas. 
las f áb r i ca s y estaciones de mercan
cías p r ó x i m a s a Calais, y un convoy 
frente a Zeebrujas. Por ' la noche, los 
aparatos de Jos servicios de bombar
deo y defensa costera l levaron a cabo 
operaciones m u y : extensas sdbrg Ale
mania y el - terr i tor io ocupado por el 
enemigo. Se bombardearon los obje t i 
vos de la r e g i ó n de Ber l ín , y poderosas 
formaciones, que actuaron durante la 
noche, atacaron las instalaciones pe
t ro l í fe ras de Hamburgo, Hannover y 
Gelsenkirchen; las b a h í a s y barcos de sitos.— (EFE] 

Hamburgo , C ú x h a v e n , Bremenhaven, 
W.i'lhelmshaven, Rot te rdam, E l H a v r e 
y L o r í e n t e l a s comunicaciones y esta
ciones f &rroviarias de E m m e r i c h , 
Munster, H a m m , . B o t r r o p ' y Duisbur-
go; la cen t ra l e l é c t r i c a de H a m b u r g o ; 
los puertos dg Plesinga, Ostende y 
Du-nkérque, y varios a e r ó d r o m o s éne
migos. Uno de. nuestros aviones no re
g r e s ó a su base".—^(EFE). 

*& "S* 4* 
NUEVA YORK, 25.—La "As&oclated 

Press" comUinica desde Londres que los 
ú l t imos ataques aé reos llevados a cabo 
por la aviación alemana han causado 
grves daños en las comunicaciones fe
rroviarias b r i t á n i c a s . Una bomba de 
gran calibre .ha destruido un centro de 
ocho vías , de tal manera que el Irál lco 
apenas se puede realizar por dos de 
•ellas. Trenes de m e r c a n c í a s y municio
nes han sido irlcendiados, y la misma 
suerte han corrido varios b u q u e s - d e p ó -
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Sü escuadrilla lleva 
derribados 262 

aviones enemigos 
B E R L I N , 25.—El teniente de avia-

cióii. Wieck ha sido promovido a co
mandante en razón de sus numero
sas -victorias aé reas que le han lleva
do varias veces a ser citado en los co
municados oficiales. 

Wieck nac ió el 5 de agosto de 1915 
y es el comandarute, m á s joven de las 
fuerzas armadas 1 alemanas. Hasta 
ahora ha mandado u n grupo de la es
cuadrilla R ichs to íen y su grupo ha 
derribado en un mes 262 aviones ene
migos. S imuj táneamentf . con .su . pro 
moción al rango de c o m á n d a m e , ha 
sido nombrado " comodoro" de una 
escuadrilla.—(EFE). 

Según los per iódicos i tal ianos ¡no han sido satisfactorias para la causa 
b r i t á n i c a las gestiones jeal izadas por el min is t ro de la Guerra Mr. Edén 
en Transjordania, Palestina y Egipto. Según ellos, los pueblos á r a b e s se 

desentienden de 
ayudar a Inglaterra 
en la defensa de su 
"rula roja" del I m 
perio y de la región 
petrolífera de Mc-
sopotamia. 

L a noticia nada 
tendría de e x t r a ñ a , 
Inglaterra se ve en 
este caso prendida 
en las propias re
des de su propa
ganda de la guerra 
de 1914-18 y de la 
p r e p a r a c i ó n de la 
actual. Entonces, 
cuando el Califato 
turco era un peli
gro evidente para 
el Imperio británi
co porque, aliado 
de Alemania, re
presentaba u n a 
amenaza para el 
Canal de Suez, que 
l legó a ser inminen
te en la ofensiva 
emprendida por los 
turcos para cortar 
la comun icac ión v i 
tal del Mar Rojo 
con el Mediterráneo, 
Inglaterra e n a r b o l ó 
la bandera del I s 
lamismo ofreciendo 
la c reac ión de un 
Imperio o Califato 
árabe que compren
dería desde Egipto 
hasta los confines 
del Mar Negro 

abarcando Turquía, Siria, Palestina, Transjordania, Irak y Arabia. 
Ofreció entonces la d irección del movimiento al Oherlf de la Meca, 

Hussein, y,, mediante el asesoramiento de un aventurero b r i t á n i c o del " I n -
telligence Service", el legendario coronel Lawrence, sublevaron contra los 
turcos a los pueblos á r a b e s . Así l legó el final de la guerra y... en lugar del 
famoso Califato árabe prometido, Inglaterra r e e m p l a z ó a l Califato turco 
desaparecido con un mosaico de sultanatos y reinos que son hoy día Siria, 
i ransjordama, Irak, Turquía, Palestina y, en l a p e n í n s u l a a r áb iga , Nedjefl, 
Hadramant, Máscate, Yemen y el protectorado b r i t á n i c o de Aden. Para 
colmo de males, Inglaterra tuvo que premiar la ayuda israelita instalando 
en í aiestma el Hogar sionista mundia l , como base del futuro Reino de J u -
aea que ahora ha prometido. Calcúlese el efecto desmoralizador que habrá 
producido en los pueblos á r a b e s el incumpl imiento de la promesa del C a -
ÁÍ i J ^ POr UT y i n s t a l a c i ó n de los j u d í o s - e l enemigo odiado 
m ^ f o n ^ a h o m e t a n o - e n tierras de Palestina arrojando paula t ina
mente a. los moradores á r a b e s . 

Y es natural . Estos hechos se encuentran dentro de l a l ínea general de 
conducta seguida por el Imperio b r i t án i co all í donde existen intereses vita
les que defender, de los cuales depende la vida y la h e g e m o n í a de la Me
trópoli. A ambos lados de l a Arabia se encuentran respectivamente el Canal 

ê suez-^punto de paso obligado de la ruta de las Indias—y las cuencas del 
7¿ 1 E"írates> <iue forman entre ambas la r eg ión de Mesopotamia, 
rteiíSíi ^ / ^ « ^ «* P ^ r ó l e o que Inglaterra necesita para su flota y sus 
h H JÍ. v s trafico m a r í t i m o en tan impor tante ruta (en anterior t r a -
t*r» t rcanaos <lt,e este pe t ró leo se traslada al Mediterráneo por "oleoduc 
1 , - -a " f ™ 5 de Siria y Transjordania y a l Golfo Pérsico mediante nave-
gacirai a lo largo de los r í o s Tigris y Eufrates reunidos en su curso f i n a l ) , 
l ifatJr ^08:iCO qne Infflaterra no consintiera l a fo rmac ión de un gran C a -
el tm^t.?!/XUy Tarabe. quJ? fuera' a a b a l l o de estos dos i m p o r t a n t í s i m o s 
un I S ^ P L . S,U ^t"0- la guerra de 1914-18 era necesario ofrecer 
ban un ^ i l ^ v t ? V€nCer 31 ^ tíircos «u a la sazón representa-
las e t e ^ ^ ' r l ^ 0 5 . 6 5 1 0 5 ya era oíra cosa- Entonces convino alentar 
' W a ^ "!^kdadfes TtTe las distintas sarnas musulmanas para crear un 

^ 1 mo a n í e s 51611108 dií!l10' de r<linos á r a b e s que, en perRetua dis-S t e í - r A s S ^ - r ^ ^ tejj™^* los á b a í t e S e n t o s de 
« r f r T S : ? erigido Rey del Hedjaz el Sultán Hussein y dos hilos 
t ^ y ^ l l r ^ ^ l l ^ 1 ^ ^ en eI í-r0n0 de Transjordania (Abd^-
lest na ¿n M ^ i f ? - SlTla q,iedo convertMa en Mandato f r ancés y P a -
D^SIPH nn^f K ^ ingrles con lo cual las rutas terrestres y m a r í t i m a s del 
? £ í o d e T s ^ a h d ^ f " ^ ^ - ^ 1Íbr^ y «1 a L z a m i e X con-
fructífero.. . riVAlldades de unos y otros mantendrían este " equilibrio 

a nrfnci^61/011^0 ^ ^ « t o de la Arrfda, a l l á en una aldea conquistada 
a principios de este siglo con sólo treiní*, hombres, una f igura legendaria 
í o t e S i b t v S ^ Í ^ ¡ f i c a d a r del Islam, d ip lomát ico e o n f ^ A d T g i r r e : 

cuble y estadista genial y misterioso formaba poco a poco 1 ^ pueblo 
ro t e m S ; Í S ^ Í codificadar del Islam, diplomático coninmad¿r guerre"-' 
ro temible y estadista genial y misterioso formaba poco a poce 
*ado v if1™63*? a tomar la« riendas del Califato prometido y no otor-
b r i t L L ¿It i^^f"0 qUe ^ c i ^ e «obre las sagradas rutas del Imperio 
uniamco. De el hablaremo en otro artículo pues merece capítulo aparte 

V. V . V . 

Un deber 
Cuando ayer r e c o r d á b a m o s la 

' proxi-midíad del cuarto aniversario 
de la f u n d a c i ó n de ' A u x i l i o Social 
nos refer íanos, de pasada, .a l a ne
cesidad urgente de atender a m i l l a 
res ide n i ñ o s y mujeTes a quienes 
el abandono en que estuvieron d u 
rante la d o m i n a c i ó n ro ja l ia . heoho 
contrasT enfermedades o, por lo 
msnos, les h a n preidispuesto para 
c o n t r a e r í a s . Grave problema és t e 
que A u x i l i o 'Social, eolabcrador 
m a g n í f i c o del Estado, t r a t a de re
solver. En t re las. generaciones i n 
fantiles que h a n sufrido las p r i v a 
ciones de la ,guer ra en la zona do-
tninada per el marxismo, se i n t e n 
sifica l a tuberculosis, la e sc ro íu lo -
sis, las enferimedades de tedias c la
ses que si no se oombaiten e n é r g i -
oamenKe con s o b r e a l i m e n t a c i ó n 
adecuadla y r e g í m e n e s vigorizantes 
e n g r o s a r í a n las cifras de la morfea-
•iidad i n f a n t i l o l l e g a r í a n a const i 
tu i r legiones de individuos, carga 
de sí mismos y de E s p a ñ a . 

Es necesariOj pues, crear, nume
rosas insitituciones dedicadas a re
mediar este estaco de cosas y a 
orear e l c l ima propicio al desarro
llo de unas generaciones sanas y 
fuertes, base imprescindible del 
porvenir de la Patr ia . Y estos c u i 
dados t ienen que ser dedicados no 
solamente a los n i ñ o s , sino a las 
madres, a las embarazadas y lac
eantes... Cailoule el lector l a i m 
portancia de 1 ,̂ labor que Aux i l i o 
Social e s t á realizando, y piense si 
Qo es digna dicha i n s t i t u c i ó n de 
nuestra m á x i m a ayuda. Nuestra 
aermandad cr is t iana debe m a n i -
festarse e s p l é n d i d a m e n t e , con ver-
ladera generosidad y amor, en 
esta oportunidad. Se t r a ta de una 
í b r a cristiana, humana, justa y pa-
;riótica, y al mismo tiempo, de 
nosotros mismos, del porvenir de la 
n a c i ó n que es nuestro porvenir , el 
de nuestros hijos para los cuales 
debemos crear una s i t u a c i ó n mejor 
y m á s feliz. Seamos, por lo tanto, 
esp léndidos en nuestros donativos 
/ en nuestro c a r i ñ o hacia A u x i l i o 
Social que ha echado sobre s í el 
rabajo í m p r o b o de realizar esta 
j r a n obra nacional. 

La protección q 
y at nífi, 

una de las 
* ales toree 

de Auxilio Sol 
M A D R I D , 25.—Al cumplirse 

to aniversario de la fundación 
x i l i o Social, una de las obras . 
destacan es la d é pres tac ión ¿ 
dre y , al n i ñ o . • Cristaliza la 
de esta obra en la creación ej 
do centres cié matemologia v 
de la Madre. E n M a d r i d c u l n t í ^ ' 
ahora con la c r e a c i ó n de cinco ' 
tos centros, destinados al 
miento méd ico , t r a ta imien tóá i 
c ión de prescripciones aliment 
f a r m a c é u t i c a s a las embarazadag tu 
bres, y a m p l i a c i ó n en la asistencitlí 
la.s par tur ientas de la rnism*^ 
ción e c o n ó m i c a . 

Desde la l i b e r a c i ó n de Madrid^ 
ta el d ía 20 del actual , han 
nocidas y tratadas en estos ceatroi 
Materno logia 15.439 embarazada 
esta c i f r a corresponden .6.9laB 
1939, y 8.607 desde enero hastatflf 
de octubre. Se. han realizado taniíién 
44.635 revisionce; de embaraada, 
14.423 en el a ñ o 39, y 30.212 enlo^ 
va del a ñ o 40. 

Auxil ios Sociales.—Durante lojdiü 
y nclm meses y medip de existencia di 

{ f í h red de inslifueinne?. se haaK-
"partido m á s de 100.000 raoiones 
ticias en frío por pre&cripciópBW 
m á s de 22.200 raciones cu calMHr 
tinadas exclusivamente a e 
Por ú l t i m o , sólo en los coi 
gestantes madr i leñas ' se han 
199.800 comidas. 

En resumen, la eficacia de 
realizada por Auxil io Socio! en; 
tros de m a t e r n o l o g í a se hace. 
por lo extremo, reducc ión de 
(jad entre los osistidos. HobiluaWt 
ésta ero del <V2 por 100, y baqi 
reducida al i '8 por 100, lo qî  
ximadamenlo. representa éta 
m á s de 1.000 crioturos o! añonW 
radas p a í a la Patr ia .— (GIFR-M-

Tokio desnMe la ooficia de m 
pació de d o agresido con M m 

Roosevelt celebra conferencias con 
con el Ministro adjunto de la Guerra y 
el Jefe del Estado Mayor 

T O K I O , 25. — L a i n f o r m a c i ó n de 
fuente londinense., s e g ú n la cual ma
ñ a n a , 26 de octubre, se c e l e b r a r í a una 
entrevista entre el embajador n i p ó n 
en Moscú , Tatekawa, y Stal in , con 
objeto de firmar u n acuerdo, es oa-
lificada WJ los medios pol í t icos locales 
de "no t ic ia b r i t á n i c a por excelencia", 
d i fundida con a l g ú n objeto de termi
nado. E l portavoz ded Min i s te r io da 
Negocios ha declarado que no posee 
i n f o r m a c i ó n oficial a t a l respecto, y 
puso de relieve su op in ión de que « o 
era probable la firma de u n acuerdo 
tres d í a s d e s p u é s de la llegada del 
nuevo embajador .—(EFE) . 

• * * 
BETEROTUTJH, 25..—Comunican de 

A m m á n que en el curso de su reciente 
vis i ta al emir Abdu l l ah de Transjor
dania, E d é n le ha ofrecido una vea 
m á s e'l t rono de Damasco a coñd ic ió r 
de que los á r a b e s asistan de-una ma
nera eficaz a I ng l a t e r r a en la defensa 
de su Imper io . E l p r ó p l o emir se vió 
obligado a hacer constar en su res
puesta que l a a t m ó s f e r a a n t i - b r i t á n i , 
ca "pntr© los á r a b e s alcanza propor
ciones que no se conocieron' hasta 
ahora.— 

4* 
W A S H I N G T O N 25.—Inío rman en 

la Casa Blanca qu® «1 Presidente 
Roosevelt, a l corriente de los telegra
mas llegados de Ul t r amar , ha l lama
do al seorotaitrio de Estado, H u l l , pa
r a conferenciar con él- E í secretario 
del Presidente no ha respondido cuan
do se le hizo l a pregunta de si esta 
in ic ia t iva pres id encía 1, indicaba que 
la s i tmación ' h a b í a llegado a u n punto 
cr i t ico .—(EFE.) 

41 4* 4* 
N U E V A Y O R K 25.—A causa de la 

urgente c o n v e r s a c i ó n sostenida por 
Roosevelt con H u l l , no ha ,podido ce
lebrarse, la conferencia de Prensa de] 
min i s t ro de Negocios Extranjeros. 

E l min is t ro adjunto de la Guerra 
Patterson y el jefe del Estado Ma
yor, general Marsh-all han sádo convo
cados para confeirenciar esta tarde en 
la Casa Blanca. Se cree que se t ra ta
r á de ,1a situaioión europea y de l a del 
Ex t r emo Oriente.—(EFE.) 

ifa «|k 
W A S H I N O T O N , 25.--E1' embajador 

f rancés , ,Haya, ha hecho una visita 
al departamento de Estado. Este acto 
ha suscitado comentarios; E n ciertos 
medios se sugiere que h a b í a sido c i te -

do por el subsecretario de 
Welles, para ponerle a l corrien^ 
la ac t i tud de los Estados Unidos.r 
ie a la estrecha colaboraciÓP.' 
Francia y el Eje .—(EFE). . 

Hoy 

más 

N U E V A D E V - i l , 25.— 
inaugurada l a conferencia 
oriental , qüe ha reunido 
delegados de todas las posesiomfj 
t á n i c a s en el "liemisferio 
Fueron discutidas las medidasl 
deben adoptar para que los 
presentados atiendan a si 
necesidades en lo que se re 
p roduoc ión de mater ia l de 
yirroy, al inaugurar la1 con 
leyó u n mensaje de Cthurcihitt 

- 0 4 - 0 — — 

regí 
Madrid 

SAN SEfeASritDAN 25.—A 
de la tarde, aproximadamiente. 
para Mladrid S. E . el Jefe del * 
(CSTFRA.) ' 

I 

en 1 

R O M A 25.—La Fedeiración 
de fúttboil ha decidido que ¡el 
I t a l i a - E s p a ñ a de la presente 
rada de fútbol inteimacional. 
gue en Mi lán el d í a 11 de 
1941. Otros partidos in terna»^ 
j u g a r á I t a l i a , el primero ^wi 
g r í a , el pr imero de diciembre 
nova y el ú l t i m o con -A-161!̂ ? 
Ber l ín , el 1S de m a y o . — A L í ^ 

4» • 4» 
B A R C E L O N A 25.—Se Pr&&¿e 

partid;o de f ú t b o l entre las 6 i 
nes Roma-Barcelona, a .^.^gg ' 
los damnificados por los " ' ^ ^ ^ j 
perales. E l encuentro se ceie ^(i 
día 25 de diciembre p r c X " ^ 
PILO. 
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